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Na Universidade de Aveiro 
ng ERR a 

Aprovada 
ae 

a criação da Rede Europeia 
de Instituições Universitárias 

A criação de uma Rede Europeia de 
Instituições Universitárias foi ontem 
aprovada no final de uma reunião inter- 
nacional de trabalho, que trouxe à Uni- 
versidade de Aveiro especialistas inter- 
nacionais em formação de professores do 
Ensino Superior, métodos de ensino e 
aprendizagem. 

Segundo nos referiu a Prof. Isabel 
Alarcão, da Universidade de Aveiro, 

“houve consenso entre os participantes 

na necessidade de criação desta Rede», 
que funcionará como palco legítimo de 

troca de experiências e documentação em 
matéria educativa. 

O encontro que terminou ontem, em 
Aveiro, constituiu, como tal, e segundo 
opinião unânime dos representantes dos 
países europeus presentes, o primeiro 
passo no desenrolar da trajectória con- 
ducente ao lançamento efectivo da Rede. 
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    NESTA EDIÇÃO 

  

Nas Bolsas de Lisboa 

e Porto acções 

de 4 empresas 
podem render 

mais de 20 milhões 

de contos 
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Especialistas 
em Diabetologia 

reúnem-se hoje em Aveiro 
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Campeonatos Distritais 
de Juvenis e Infantis 

já têm calendário     
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Após audiência com Cavaco Silva 

Confederação 
do Comércio está descrente 

ministro das Finanças, encontro que ainda não se 
verificou. 4 

Por outro lado, Crespo de Carvalho criticou o 

facto de o Conselho de Concertação Social ainda 

A Confederação do Comércio Português 
(CCP), reconheceu ontem como válidas as aspi- 
Tações do Governo em matéria de concertação 
Social, mas acusou o ministro das Finanças de se 
Estar a «desligar dos parceiros sociais». = 2 do um 

ração sobre os limites ao crédito e ao consumo. 

A CCP considera esses limites «abruptos e 

radicais», tendo levado já a um «arrefecimento da 

economia». 
«Estamos solidários com a necessidade de 

controlar o consumo, mas não aceitamos inter- 

vencionismos do Estado como única justificação 

de combate ao crescimento do consumo», disse o 

presidente da CCP. 

O presidente da Confederação, Crespo de 
Carvalho, disse à saída da audiência com o 
Primeiro-Ministro que «o comportamento recen- 
te de alguns sectores do Governo. designada- 
mente das Finanças, levam a CCP a ficar des- 
Crente dessa concert » 

Estas afirmações vêm na sequência do pedido 
de audiência da CCP com carácter de urgência ao 

  

   
WASHINGTON — Foto de arquivo do avião hipersónico norte-americano «Expresso do 

Orientes, para o qual foi assinado o contrato com três firmas norte-americanas para o 

desenvolvimento do projecto. 

não ter agendado um documento da Confede- 

  
                              

       
   
   

   

    
   

  

    

    

   

  

MADRID 
— A dançarina 
cantora 

de flamengo 

espanhola Lola 
Flores que corre 

o risco de ser 

presa por fuga 
aos impostos. 

O regresso ao CDS 

  
ESTOCOLMO — Dois polícias suecos vendo as fotos do espião ao serviço da União Soviética, 
Stig Bergling, que se escapou no passado dia 6 deste mês. 

Portugal ajudou 
a estabilizar taxa 
de desemprego 

da CEE 
Uma acentuada baixa no número de 

desempregados em Portugal (-21,4 por 
cento) contribuiu para que o desemprego 
na CEE tivesse estabilizado entre Agosto 
de 1986 e o mesmo mês deste ano — 
indicou o gabinete de estatísticas da CEE, 
Eurostat. 

O número de desempregados oficialmente 
recenseados nos 12 países da CEE totalizou no 
mês de Agosto deste ano 17,7 milhões, em dados 
brutos, praticamente o mesmo nível de fim de 
Agosto de 1986 (+0,1 por cento), mas em baixa 
de 1,5 por cento em relação a Julho de 1987 — 
acrescentou quinta-feira o Eurostat. 

A estabilização do desemprego num ano 
explica-se globalmente por uma forte baixa 
registada na Grã-Bretanha (-12,6 por cento) e em 

Portugal (-21,4 por cento), compensada por um 
aumento na Itália (+6,5 por cento), em Espanha 
(6,4 por cento) e em França (3,9 por cento). 

Em relação à Julho, o número de desem- 
pregados — que ultrapassou pela primeira vez os 
17 milhões em Janeiro último — baixou 1,5 por 
cento do total e os 12 países da CEE registaram 
todos uma diminuição ou uma estabilização. 

A melhoria, sempre em dados brutos, é par- 
ticularmente sensível na Grécia (-8,4 por cento), 
em Portugal (-6,6 por cento) e em França (-2,5 
por cento). 

Contudo, o desemprego de mulheres conti- 
nua a agravar-se (+3,1 por cento em relação a 
Agosto de 1986), particularmente em Espanha 
(+18 por cento), enquanto o de homens diminui 
lentamente de forma mais regular (-2,4 por cento 
no mesmo período). 

A CEE tinha em finais de Agosto 5,63 mi- 
lhões de desempregados com menos de 18 anos, 
ou seja, um aumento de 1,5 por cento em relação 
ao mês precedente, mas uma baixa de 5,9 por 
cento num ano. 

Esta tendência para a baixa, que se manifesta 
há dois anos, é particularmente marcante na Grã- 
-Bretanha (-17,8 por cento), na Bélgica (-8,4 por 
cento), em França (-7,4 por cento) e na Holanda 
(-6,6 por cento). 

  

LER NA ÚLTIMA PÁGINA 

Freitas do Amaral e Adriano Moreira 
encontram-se na segunda-feira 

Adriano Moreira e Freitas do Amaral encon- 
tram-se segunda-feira ao princípio da tarde na 
residência particular de Lisboa do actual líder do 
CDS. 

O encontro foi solicitado por Freitas do 
Amaral no âmbito das diligências para a ultra- 
passagem das actuais dificuldades internas do 
partido, provocadas pelo desaire eleitoral de 
19 de Julho. 

No passado dia 6, Freitas do Amaral apelou à 
unidade dos democratas-cristãos alegando que 

«o CDS não pode morrer» e manifestando impli- 
citamente o seu desejo de regresso ao partido. 

As declarações de Freitas do Amaral meré- 
ceram o apoio de Adriano Moreira que mani- 
festou igualmente o desejo de unidade no CDS. 

Freitas do Amaral deixou o CDS em Dezem- 
bro de 1982, candidatando-se posteriormente à 
Presidência da República, tendo sido estas as 
primeiras declarações após as eleições presiden- 
ciais em que foi derrotado por Mário Soares.
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Escolas abriram mais cedo 
mas os problemas continuam... 

Tal como tinha sido decidido e 
anunciado pelo anterior governo, de 
um modo geral este ano as aulas 
abriram mais cedo. A maior parte dos 
alunos e professores rendeu-se às 
datas que quase toda e Europa pra- 
tica. 

Mas, tal como em muitos outros 
campos, também neste as excepções 
existem. Ao que sabemos, na região 
de Aveiro as escolas abriram normatl- 
mente dentro dos prazos previstos... 
mas os alunos do sétimo ano unifi- 
cado da Escola Secundária de Es- 
gueira continuam sem aulas ... Em 
contacto estabelecido com o Conse- 
lho Directivo daquela Escola, foi-nos 
dito que as aulas para o 7.0 unificado 7 a a E E 
ainda não abriram, em virtude de ain- 
da não estar concluída a implantação 
dos pavilhões onde as mesmas irão 
funcionar. Prevé-se que talvez seja 
possivel elas começarem a funcionar 
normalmente no próximo dia 19, mas 
ainda não há certezas quanto a essa 
data. 

Mas, as próprias escolas que abri- 
ram na data prevista se debatem com 
problemas. Mesmo no centro da cida- 
de de Aveiro, na Escola Primária da 
Vera Cruz, por exemplo, apesar das 
aulas se encontrararem a funcionar, a 
situação é de completa anormalidade. 
Grande parte dos sanitários ali exis- 
tentes não funciona, além de que os 
únicos existentes são do tipo «uni- 
sexo». Funcionando de forma precá- 
ria, de modo nenhum são suficientes 
para as cerca de 200 crianças que 
frequentam a escola. O telhado tam- 
bém se encontra em muito mau esta- 
do, de tal modo que, nos dias de chu- 
va, à água chega a cair nas salas de 

  

Deputados 
por Aveiro 
visitam 
a Universidade 

Os deputados eleitos para a As- 
sembleia da República pelo circulo 
de Aveiro, vão efectuar, na próxima 
segunda-feira, uma visita à- Universi- 
dade de Aveiro. 

O objectivo da visita, feita a convi- 

te do Reitor, Prof. Renato Araújo, 
prende-se com o interesse existente 
em dar a conhecer a Universidade e 
os seus projectos de desenvolvimen- 
to, bem como obter dados sobre al- 
guns dos aspectos mais relevantes 
para a vida da instituição. 

Do programa consta uma visita 

aos Departamentos e Campo Univer- 
sitário, a efectuar durante a manhã, a 
que se seguirá, na parte da tarde, 

  

uma reunião de trabalho nas instala- 
ções da Reitoria. 
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aulas. Nesses dias, é dentro das salas 
de aula que as crianças tém que pas- 
sar o tempo de recreio, um vez que 
não existe uma cobertura no pátio 
exterior da escola. 

Infelizmente uma situação deste 
género não é exclusiva da Escola Pri- 
mária da Vera Cruz. Segundo o Sindi- 
cato de Professores da Região Cen- 
tro, apesar das aulas se terem ini- 
ciado este ano mais cedo, não houve 
melhorias notórias em relação à qua- 
lidade do ensino e às condições em 
que o mesmo é ministrado. 

Quando, em Agosto do ano pas- 
sado, João de Deus Pinheiros, então 
Ministro da Educação, anunciou para 
meados de Setembro a abertura do 
ano lectivo de 87/88, esperava-se que 
fossem implementadas outras medi- 
das que nos pusessem igualmente a 
par com o que se passa na Europa 
no campo da educação e do ensino. 
O referido sindicato constata que 
efectivamente tal não aconteceu. Já 
não considerando casos tão graves 
como o da Escola Primária da Vera 
Cruz, na região centro a maioria das 
escolas primárias continua a funcio- 
nar em edifícios muito antigos, com 

mobiliário obsoleto e material didac- 
tico pouco ajustado às realidades do 
mundo modermo. A par disto, contam- 
se pelos dedos as que possuem can- 
tina onde as crianças possam tomar 
uma refeição quente. 

Quanto às escolas preparatórias e 
secundárias, na sua grande maioria 
encontram-se superlotadas. Muitas 
«prescindiram» de instalações des- 
portivas, transformaram laboratórios 
e bibilotecas em vulgares salas de 
aulas, dado o elevado número de alu- 
nos a que tém que dar resposta. As 
turmas, essas continuam enormes, o 
que não favorece um ensino de quali- 
dade. 

Outros problemas que permane- 
cem sem solução são o absentismo 
dos docentes e a falta de formação 
continua dos mesmos. 

No campo do ensino superior as 
coisas não estão melhores. Apesar 

do «numerus clausus», as universida- 
des encontram-se superlotadas. 

O ano lectivo começou mais cedo 
para a maior parte das escolas, é ver- 
dade, mas o SPRC questiona-se se 
efectivamente as condições terão 
melhorado. 

Manuais escolares: 
um negócio de grande porte 

Os encarregados de educação 
gastaram este ano, por cada educan- 
do que frequente o ensino secundá- 
rio, cerca de 10.000 escudos só para 
livros. 

A situação agrava-se se se pensar 
que em Portugal todos os anos mu- 
dam os livros. E às vezes é só a mu- 
dança da capa ou de duas ou trés 
paginas a «justificarem» uma nova 
edição. 

De um modo geral, os especialis- 
tas em pedagogia consideram que o 
tempo ideal de vida de um livro esco- 
tar é de três anos, porque ele deve 
corresponder à actualização dos mé- 
todos pedagógicos e reflectir os pro- 
gressos na investigação em todos os 
dominios do conhecimento. 

O Sindicato dos Professores da 
Região Centro considera que em Por- 

tugal se verifica um autêntico «pan- 
demônio» em matéria de livros esco- 
lares. Poucos são os que se enten- 
dem e os alunos nem sempre estu- 
dam pelos livros mais adequados. Os 
livros para o ensino primário são nor- 
malmente muito pobres a nivel grá- 
fico, enquanto os do preparatório e 
secundário, por seu turno, ostentam 
«um novo riquismo incompreensivel». 
De um modo geral, para todas as 
areas do saber e para todas as dis- 
ciplinas há uma infinidade de ma- 
nuais que reflectem a «selva» do libe- 
ralismo nesta matéria. Além de que 
muitos dos livros que estão à venda 
se encontram desactualizados e ou- 
tros contem graves erros científicos. 

Na opinião do referido sindicato 
seria, todavia, possivel obviar alguns 
destes problemas. Para isso, o Minis- 
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Especialistas 
em Diabetologia 
reúnem-se hoje 
em Aveiro 

No âmbito iniciativas tendentes a 
assinalar a Semana do Diabético, rea- 
tiza-se hoje, pelas 9 horas, no Auditó- 
rio da Câmara Municipal, em Aveiro, 
uma sessão de trabalho de especia- 
listas na matéria. 

Em análise estão os problemas 
advenientes da doença, seu tratamen- 
to e perspectivas futuras, através da 
intervenções do dr. Sá Marques, que 
versará a temática «Diabetes Mellitus 
- doença social» e «Epidemiologia da 
Diabetes Mellitus», pelo prof. Eurico 
Lisboa. A análise das «perspectivas 
futuras no tratamento da Diabetes 
Mellitus» estã a cargo do dr. Almeida 
Ruas, e sobre «Etiopatogenia» de tipo 
le ll serão oradores, respectivamen- 
te, os drs. Luís Medina e Charneco da 
Costa. 

Por fim o dr. Simões Pereira, res- 
ponsável pelo Núcleo Regional de 
Diabetologia de Aveiro, fará um ba- 
lanço das actividades do Núcleo e 
suas perspectivas. 

- Esta iniciativa é da responsabilida- 
de do Núcleo de Diabetologia de 
Aveiro que, deste modo, procurou 
alertar e sensibilizar as populações 
para os problemas da Diabetes, sua 
prevenção e tratamento. 

terio de Educação deveria elaborar 
periodicamente recensoes  bíblio- 
gráficas, assinalando os manuais 
existentes, sumariando-os e descre- 

vendo a sua adaptabilidade quer aos 
métodos de ensino quer às 
condições das escolas. O SPRC con- 
sidera que «falta uma politica de con- 
junto que acabe com os negócios de 
grande porte e que permita o acesso. 
aos livros, em condições aceitáveis, 
por parte dos que deles precisam». 
Isto sem falar no apoio à compra de 
livros que é da própria competência 
do Governo, como está consignado 
na Lei de Bases. 

O SPRC adianta que esta é «uma 
matéria em que são relativamente 
fáceis os consensos. Assim o pen- 
sem os responsáveis do Ministério da 
Educaçao». 

TARAIO expõe na Galeria «A GRADE» 
E hoje inaugurada uma exposição 

de pintura do artista plástico Taraio. 
na Galeria “A GRADE", em Aveiro. 

Manuel TARAIO nasceu em Coim- 
bra a 24 de Agosto de 1956, e entre 
1969 e 1975 trabalhou em Portugal 
com Vasco Berardo. A partir dessa 
altura instalou-se em França e estu- 
dou na Ecole das Beaux Arts, de 
Bordéus, e posteriormente na Ecole 
Nationale des Arts Decoratifs, de 
Nice. 

Do curricullum deste artista plas- 
tico constam já exposições indivi- 
duais em várias gelerias de Coimbra, 

Galerias «Theatre de artistique», 
«Lyonel Courault», «L'Atelier 8». «Le 
Chanjour», «Le Sous Sol», todas de 
Nice, Galeria “Maison de Comptes», 
em Nimes, e ainda no Porto, Caldas 
da Rainha e Figueira da Foz. 

A nivel colectivo TARAIO expós já 
em Nice, Avignon, Paris e Strasbourg, 

e representou Portugal no Grande 
Prémio de Pintura do Mónaco. 

Em 1981 foi galardoado com o 
Prémio UMAN, do Rotary Club de Ni- 
ce, e em 1982 com o Prémio do Pú- 
btico na Exposição Internacional de 
Arte, em Nice. 

Encontra-se representado no Mu- 
seu de Arte Contemporânea de Nice e 
no Museu de Arte Contemporânea de 

ÉS 
Manuel Taraio, no seu atelier, na companhia de Silva Palmeira. 

Paris. 
As suas obras encontram-se em 

diversas colecções particulares espa- 
lhadas por diversos paises. 

TARAIO vive actualmente em Por- 
tugal, onde trabalha, nunca deixando   perder os seus contactos em França, 

onde vai amiudadas vezes. 
Em Aveiro, a exposição de 

TARAIO, na Galeria «A Grade», vai es- 
tar patente até ao próximo dia 23 de. 
Outubro.
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Nasceu em Aveiro 
o embrião da Rede Europeia 
de Instituições Universitárias 

Recorde-se que a possibilidade da 
criação desta Rede Europeia de Insti- 
tuiçães Universitárias havia já sido 
formulada em reuniões preparatórias, 
realizadas na Holanda e na Checoslo- 
váquia. 

Tratou-se agora de analisar da sua 

viabilidade e possibilidade de concre- 
tização fáctica E este encontro 
adquiru o estatuto de «embrião da 
rede», segundo palavras de Isabel 
Alarcão que considera, ainda que, 
apesar de ainda não estarem rigoro- 
samente definidos os participantes 
que a rede vai integrar, «já estamos 
no caminho». 

O primeiro passo para a definição 
dos participantes na rede europeia, 
será a constituição de redes nacio- 

nais, a criar em todos os paises, as 
quais, por sua vez designarão o seu 
representante europeu. 

Mas foram desde ja avançados 

  

PELA PSP 
got 

  

AVEIRO 

CAPTURADO 

POR FURTO DE MOTORIZADA 
A PSP de Aveiro capturou um 

individuo de 25 anos por ter na 
sua posse uma motorizada que 
havia furtado. O indivíduo foi sur- 
preendido pela PSP no momento 
em que circulava com a motoriza- 
da. Esta pertencia a Manuel Arlin- 
do Amador de Matos, residente 
nesta cidade. 

ARTIGOS FURTADOS NO CAT 

Manuel Higino Póvoa Machado, 
residente em Requeixo - Aveiro, 
queixou-se na PSP contra desco- 
nhecidos que, na noite de sete 
para oito do corrente, se introdu- 
Ziram na sede do C.A.T., do qual é 
presidente. Daí os intrusos furta- 
ram tabaco e outros artigos, no 
valor global 59.975$50. 

VELOCÍPEDE FURTADO 
Maria Madalena de Jesus Sil 

veira, residente em Aradas, comu- 
nicou que desconhecidos lhe fur- 
taram o seu velocipede simples. 
Este encontrava-se estacionado 
na via pública e foi avaliado em 10 
contos. 

ESPINHO 

FURTO 
EM OBRA DE CONSTRUÇÃO 
A PSP de Espinho elaborou 

Uma participação por se ter verifi- 
Gado um furto numa obra em 
Construção, naquela cidade. Fo- 
tam furtados vários utensílios 
electricos, no valor de 120.690 
escudos. 

ovar 

CHEQUE SEM PROVISÃO 

Eduardo Valente da Silva Pinto, 
fesidente em Ovar, queixou-se a 
SP contra pessoa identificada, 

Por esta lhe ter passado um che- 
que sem provisão. Este cifrava-se 
em 3.750 escudos. 3 

S. JOÃO DA MADEIRA 

MAIS UM CHEQUE «CARECA» 
Felismino Dias Guimarães, resi- 

dente em S. João da Madeira, 
apresentou queixa contra pessoa 
identificada por esta lhe ter emiti- 
do um cheque sem cobertura. O 
Mesmo tinha o valor de 47.500 
Escudos. 

OPERAÇÃO «STOP» 
A PSP levou a efeito uma ope- 

fação STOP na qual foram fiscali- 
Zados diversos veículos de vários 
'Pos. Foram elaborados 24 autos 

Por infracções diversas ao Codigo     da Estrada. 

" 

alguns dos tópicos fundamentais a 
dinamizar por esta Rede Europeia de 
Instituições Universitarias, como se- 
jam a investigação sobre formação 
superior, que inclui a formação peda- 
gógica e a utilização das novas 
tecnologias de informação computo- 
rizadas. 

Por outro lado, foi também afirma- 
da a necessidade de recorrer à utili- 
zação de bancos da dados já existen- 
tes, como fonte de apoio ao banco de 
dados computorizado próprio da rede 
e a criar, nomeadamente ao Centro 
Europeu do Ensino Superior, à As- 
sociação de Instituições Universitá- 
rias, e à própria UNESCO, bem como 
às experiências e trabalho desenvol- 
vidos pelas redes já existentes na 
América Latina, Ásia e Africa. 

Outro dos pontos em foco no de- 
curso deste 'workshop', e decorrente 
das questões relativas à formação de 
docentes do Ensino Superior, refe- 
re-se ao questionar mesmo do estar 
da instituição Universidade na socie- 
dade contemporânea. 

Trata-se de rever o posicionamen- 
to da Universidade e a sua capacida- 
de de responder aos desafios do 
dia-a-dia, como sejam, por exemplo, a 
relação Indústria-Universidade. 

O repensar a Universidade, como 
tarefa urgente a empreender, ' passa 
necessáriamente, «pela criação de 
novas áreas e novas disciplinas, pelo 
repensar dos curriculae, dos méto- 
dos de ensino, da relação aluno-pro- 
fessor e da crição de um maior espi- 
rito de autonomia nos estudantes». 

O próximo encontro de trabalho 

AVEIRO — ÁGUEDA 

  

Nasceu, neste encontro de Aveiro, o embrião 
da Rede Europeia de Instituições Universitá- 

rias — considera a prof." Isabel Alarcão. 

estã marcado para 1989, e sera reali- 
zado na União Soviética. 

A Universidade de Aveiro vai agora 
proceder à elaboração do relatório, 
destinado à UNESCO, acerca do de- 
senrolar desta reunião internacional 
de trabalho. 

Para além do representante da 
UNESCO, estiveram presentes no 
encontro, a Checoslováquia, a Holan- 
da, Albânia, Austria, Belgica, Bulgária, 
Dinamarca, Espanha, Finlândia, Fran- 
ça, Grã-Bretanha, Hungria, Itália, 
Jugoslávia, República Democrática 
Alemã, República Fedaral Alemã, 
Roménia, Suécia, Suiça, Turquia, e 
ainda, o Canadá, Costa Rica, Serra 
Leoa e Paquistão. 

  

Para quando 
a pavimentação 
da EN 230 em Travassô? 

Os trabalhos de construção da 
rede de abastecimento de água ao 
domicilio em Travassó estão já na 
sua fase de conclusão. 

As obras de abastecimento, inicia- 
das pelos Serviços Municipalizados 
de Agua e Saneamento de Agueda hã 
cerca de três meses, obrigaram à 
abertura de várias valas ao longo da 
Estrada Nacional 230, no troço que 
atravessa a referida povoação, valas 
que, depois de concluídos os traba- 
lhos naquele troço, continuam a 
complicar o intenso tráfego que, diá- 
riamente, ali se regista. 

Porque não foram ainda tapadas 
estas valas? Serão os SMAS os res- 
ponsaveis por esse facto? 

Para dar resposta a estas duas 

questões, importa referir alguns as- 
pectos do processo da construção da 
rede de abastecimento de água a Tra- 
vasso. Ê 

O pavimento da EN 230, no troço 
entre a Ponte da Rata até às últimas 
moradias de Assequins, encontra-se 
em estado lastimoso. O melhoramen- 
to de parte desse troço, nomeada- 
mente, na zona de Travassó, é pre- 
tensão da Junta Autónoma das Estra- 
das e, segundo informações colhidas 
pelo nosso Jornal, já deveria ter sido 
iniciado. Foi exactamente levando em 
conta essa pretensão que os Servi- 
ços Municipalizados de Agueda ante- 
ciparam a execução da obra de abas- 
tecimento de água a Travassô, de 

(Cont. na página 9) 
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Movimento 

na Lota de Aveiro 

Durante o dia de ontem, dois 
arrastões da costa descarregaram 
na lota de Aveiro 3.198 quilos de 
pescado, no valor de 885.920 es- 
cudos. Provenientes da pesca lo- 
cal, entraram ainda naquela lota 
325 quilos de peixe que foram 
transaccionados por 201.542 escu- 
dos. 

Movimento 

no Porto de Aveiro 
Entraram ontem no porto de 

Aveiro os navios «RUGADE» e 
«RHONE». 

Por outro lado, sairam do mes- 
mo porto o navio «MANDALA», de 
nacionalidade alema, o japonés 
“TAISETU MARU», e o «SANTO 
ANTAO», de Cabo Verde. 

Acidentes de viação 
Durante o periodo de tempo 

compreendido entre as 12 horas 
do dia 9e as 12 horas de ontem, a 
PSP de Aveiro registou quatro aci- 
dentes de viação na área em que 
desenvolve a sua actuação. 

Os acidentes provocaram qua- 
tro feridos ligeiros. 

Horário em concurso 

na E. S. de Vagos 
Na Escola Secundária de Va- 

gos está aberto concurso para 
preenchimento de um horário do 
9.0 Grupo (Inglês), com nove ho- 
ras semanais. 

Os interessados devem diri- 
gir-se aquela Escola até ao pró- 
ximo dia 14 do corrente.     

PELO HOSPITAL 
a 

  

Deu entrada nos Serviços de Ur- 
géncia do Hospital de Aveiro, onde 
recebeu tratamento, vitima de aciden- 
te de viação, João Manuel Dias Maia 
Caçola, de 22 anos, solteiro, residen- 
te em Vilar. 

QUEDAS 

Deram entrada no Banco de Ur- 
géência do Hopital de Aveiro, vitimas 
de quedas e puderam seguir os seus 
destinos, Carminda Tavares do Paço, 
de 38 anos, metalúrgica, residente em 
Angeja; Mário Vieira Peralta, de 49 
anos, operário, residente em Oliveira 
do Bairro e Ana Elisa Valentim Carva- 
lho, de 12 anos, estudante e residen- 
te em Aveiro. 

ACIDENTE DE TRABALHO 

Deu entrada nos Serviços de Ur- 
géências do Hospital de Aveiro, vítima 
de acidente de trabalho, Paulo Daniel 
A. Loureiro, de 18 anos, solteiro, es- 
tudante e residente em Aveiro. 

  

ÁGUEDA 

  

Câmara deferiu arranjo urbanístico 
da zona da Capela de S. Sebastião 

A Câmara Municipal de Agueda, 
numa das suas últimas reuniões ordi- 
nárias, deliberou deferir o arranjo 
urbanístico da zona envolvente à 
Capela de S. Sebastião, arranjo que, 
como o nosso Jornal noticiou em 
edição recente, está integrado num 
ptano de pormenor que engloba, tam- 
bém, os terrenos ocupados pela Ce- 
râmica «Guerra e Cruz», cuja aquisi- 
ção é pretendida pela Câmara para, 
em princípio, ali construir o Centro 
Coordenador de Transportes, pre- 
conizando, ainda, a rectificação do 
traçado das Ruas Dr. Manuel Alegre 
(o que implica a demolição da fábrica 

«Silva e Irmão»), e Adolfo Portela, a 
construção de dois pontões sobre o 
caminho de ferro, modificações nas 
ruas Independência de Águeda, Joa- 
quim Valente de Almeida e Gustavo 
Pimenta e a construção de diversas 
areas habitacionais, uma das quais, 
ficará enquadrada nos terrenos en- 
volventes da Capela de S. Sebastião. 

Relativamente a esta área habita- 
cional, importa salientar que, ao con- 
trário do estipulado no atrás referido 
plano de pormenor, que preconizava 
a construção «em ferradura» dos imó- 
veis, estes serão edificados em forma 
de «Lp».   

CARAPE 
CONSTRUÇÕES, LDA. 

Mais 30 Novos Apartamentos, de 

qualidade, no Bairro do Liceu. 

saco ep D6 ae Dig = SS 

10% de entrada — 90% no acto da 
escritura. 
doce car nal RUE paia A AE 

Beneficie também do sorteio de. 

um AUTOMÓVEL a efectuar entre 

os compradores. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho n.º 174 e 3800 AVEIRO 
Tels. 20841/20590     
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Segunda-feira 

  

nas Bolsas 
ARE 

    

deLisborePoro podem render mais 
Ofertas Públicas de Venda 
de acções de quatro 
empresas realizam-se 

de 20 milhões de contos 
segunda-feira em sessões especiais das Bolsas do Porto e de Lisboa, podendo render um encaixe global superior a 20 milhões 

de contos. O encaixe mínimo das quatro OPV's é de cerca de 7,5 milhões de contos, mas a verificar-se a tendência 

registada nas últimas operações do género realizadas nas duas praças e a apetência especial dos investidores por alguns dos 

papéis em venda pode bem acontecer que o total seja quatro vezes superior ao previsto. 

Nas operações da Bolsa do Porto, as de maior 
envergadura, os Supermercados Modelo colo- 
cam em venda 300 mil acções ao preço mínimo 
de 6.000 escudos, a empresa de obras públicas 
Mota & Companhia outras 300 mil a 9.000 es- 
cudos. 

Em Lisboa, o Grupo Hoteleiro Dom Pedro 
vende mil acções a 3.200 escudos, e a empresa de 
fiação Fiaco 75 mil a 6.500. 

As acções destas empresas não estão ainda 
cotadas nas Bolsas de Valores, mas a sua admis- 
são foi já solicitada” 

Na maior operação, a Mota & Companhia 
coloca em oferta um lote de 300 mil acções com o 
valor nominal de mil escudos e correspondentes a 
11 por cento do seu capital social que é de 2,7 
milhões de contos. O preço base é de 9 mil 
escudos. 

Após a operação de Oferta Pública, a Mota 
& Companhia deverá proceder a um aumento do 
seu capital social de 2,7 milhões para 4,1 milhões 
de contos, sendo 900 mil contos por incorporação 
de reservas, com atribuição gratuita de uma nova 
acção por cada três detidas, e 500 mil contos por 
subscrição pública em parte reservada a accio- 
nistas. 

Sediada em Amarante, a Mota & Companhia 
tem a sua actividade centrada na execução de 
obras públicas e privadas de construção civil de- 
dicando-se ainda a montagem de equipamentos e 
a elaboração de estudos técnicos de engenharia 
civil. 

Em 1985, a empresa obteve lucros de 774 mil 
contos e um «cash-flow» de 1,279 milhões de 
contos. Em 1986, os lucros atingiram os 898 mil 
contos e o «cash-flow» gerado foi de 2,474 mi- 
lhões de contos. 

No final do primeiro semestre deste ano, os 
lucros rondaram os 539 mil contos e o «cash- 

-flow» foi de 761 mil contos. As previsões da 
empresa para O final deste ano apontam para 
lucros de 1,7 milhões de contos e para o «cash- 
-flow» de 2,5 milhões de contos. 

Na OPV da Modelo Supermercados, um lote 
de 300 mil acções, com o valor nominal de mil 
escudos e correspondentes 23 por cento do capital 
social da empresa, será colocado em oferta ao 
preço base unitário de 6 mil escudos. 

A Modelo Supermercados tem um capital 
social de 1,2 milhões de contos, que deverá ser 
aumentado para 2,4 milhões de contos até ao final 
do ano, através da emissão de acções, cuja 
subscrição será reservada a accionistas. 

A empresa sediada em Lisboa pertence ao 
grupo Sonae desde 1982 e tem por objecto social 
a exploração de supermercados, mercearias, 
centros comerciais, estabelecimentos de char- 
cutaria, confeitaria, café, restaurantes, padaria, 
talho e ainda as indústrias de confeitaria, padaria 
e salsicharia. 

A empresa ocupa actualmente 1.112 empre- 
gados que se distribuiem pelas 36 lojas Modelo 
existentes no país. 

A Modelo Supermercados teve lucros de 11 
mil contos em 1985 que passaram a 81 mil em 
1986. As previsões para o final deste ano 
apontam para lucros de 757 mil contos. 

Em Lisboa, o Grupo Dom Pedro Investi- 
mentos Turísticos, SA (ex-Pedro Invest), gestor 
da cadeia de hotéis Dom Pedro, realiza uma OPV 
de 250 mil acções — liderada pela CISF e pelo 
Banco Internacional de Crédito — ao preço de 
3.200 escudos cada, correspondentes a 25 por 
cento do seu capital social. 

O grupo obteve, nos primeiros sete meses 
deste ano, lucros de 153.000 contos, esperando 
realizar, até final do ano, lucros de 240.000 
contos, antes de impostos. 

  

FAZ-SE PÚBLICO QUE no dia 20 de Outubro de 
1987, pelas dez horas, nas instalações da execu- 

tada em Olho d'Água, Esgueira, se há-de proceder 
à venda em hasta pública, pelo maior lance que for 

oferecido sobre o valor base de licitação dos 

seguintes bens penhorados à firma «Eacentro — 

Empresa de Construções do Centro, Ld.º», na 
execução fiscal que a Fazenda Nacional lhe move 
por divida de contribuição industrial grupo B de 
1984, na importância de 1 221 918$00: 

DESIGNAÇÃO DOS BENS 

1.º — Duas secretárias metálicas com tampo 
revestido a fórmica e um grupo de 3 gavetas, de 

corescura, no valor base de licitação de 15 000$00. 
2.º — Duas secretárias metálicas com o tampo 

revestido a fórmica e um grupo de 3 gavetas, cor 
clara, no valor base de licitação de 10 000$00. 

3.º — Duas secretárias metálicas com tampo 
revestido a fórmica e dois grupos de 3 gavetas, cor 

escura, no valor base de licitação de 20 000800. 
4.º — Uma secretária de máquina de escrever 

com um grupo de quatro prateleiras, metálica, 

com tampo revestido a fórmica, no valor base de 

licitação de 5 000$00. 
5.º — Cinco cadeiras de escritório, metálicas, 

com assento e encosto revestido a napa, no valor 

base de licitação de 5 000$00. 
6º — Dois ficheiros de c/c com carro, metá- 

licos, no valor base de licitação de 10 000$00. 
7.º — Um armário com quatro gavetas, metá- 

lico, no valor base de licitação de 15 000$00. 
8.º — Dois armários para plantas topográficas, 

metálicas, no valor base de licitação de 20 000$00. 

9.º — Uma estante com um elemento de três 
prateleiras, no valor base de licitação de 3 000$00. 

10.º — Uma estante com dois elementos de 
cinco prateleiras cada, metálica, no valor base de 

licitação de 10 000$00. 
11.º— Uma estante metálica com dois elemen- 

tos de cinco prateleiras cada, no valor base de 
licitação de 10 000$00. 

12.º — Duas estantes metálicas com três ele- 
mentos de quatro prateleiras cada, no valor base 

de licitação de 20 000800. 

13.º — Dois armários com balcão, metálicos, 
tampo revestido a fórmica, com duas portas 

metálicas e duas em vidro cada, no valor base de 
licitação de 25 000$00. 

14.º— Uma máquina de escrever, Olivetti Linea 
88 com carro de 45 em, s/ n.º, no valor base de 
licitação de 10 000$00.   

Tribunal Tributário de 1.º Instância de Aveiro 

Juízo da 2.º Repartição de Finanças de aveiro 

ARREMATAÇÃO 

1.º PRAÇA 
2º PUBLICAÇÃO 

15.º — Uma máquina de calcular marca Oli- 

vetti, s/n.º, no valor base de licitação de 2 000$00. 
16.º— Uma máquina de calcular marca Olivetti 

Logos 49, com n.º 463012, no valor base de lici- 

tação de 10 000800. 
17.º — Um fotocopiador Noshua 1205, 

n.º Pa6510, no valor base de licitação de 
40 000$00. 

18.º — Uma secretária metálica pequena com 

tampo revestido a fórmica, com um grupo de 3 
gavetas, no valor base de licitação de 5 000$00. 

19.º — Uma máquina de fotocopiar plantas, 
marca Marvex, modelo 803, no valor base de 
licitação de 100 000$00. 

20.º — Um estirador em madeira com cadeira 
própria, no valor base de licitação de 10 000800. 

21.º — Um arrmrário-mesa, com três grupos de 
quatro gavetões cada, em madeira, no valor base 

de licitação de 15 000$00. 
22.º — Um armário-mesa, com dois grupos de 

duas prateleiras, em madeira, no valor base de 

licitação de 10 000$00. 
23.º — Uma estante em madeira com três pra- 

teleiras e duas portas, no valor base de licitação de 

10 000800. 
24.º — Uma estante em madeira com 2 grupos 

de 4 prateleiras, no valor base de licitação de 

5 000$00. 
25.º — Uma secretária metálica com tampo 

revestido a napa, com um grupo de 3 gavetas, e 

uma cadeira metálica revestida a napa, no valor 

base de licitação de 10 000800. 
26.º — Um sofá metálico, almofadado, reves- 

tido a pano, no valor base de licitação de 3 000$00. 

27.º — Uma mesa pequena, metálica, com 

tampo em mármore, no valor base de licitação de 

3 000$00, 
28.º — Um cofre metálico, marca Jotocar 

Fichet, no valor base de licitação de 70 000$00. 

FICAM POR ESTE MEIO CITADOS TODOS OS 
CREDORES DESCONHECIDOS. 

2.º Repartição de Finanças do Concelho de 
Aveiro, em 6 de Outubro de 1987. 

Publique-se. 

O Juiz Auxiliar, 

a) António de Matos Fernandes Correia 

O Escrivão, 
a) Luís Manuel Honrado Ramos 

(«Diário de Aveiro», N.º 699, de 10-10-87)   
  

O capital do grupo foi recentemente aumen- 
tado de 600.000 para um milhão de contos, atra- 
vés da incorporação de reservas. O grupo é 
proprietário de dois hotéis (Machico Dom Pedro 
e Interatlas, na Madeira) e gestor de mais sete 
unidades (Dom Pedro de Vilamoura, Dom Pedro 
de A-Ver-o-Mar, Meia Praia, Fundador Dom 
Pedro, em Guimarães, Hotel Eva, em Faro, Pro- 
tobelo Vilamoura e Village Montechoro). 

A Fiaco, Fiação de Algodões de Coimbra, 
SA, vende 75 mil acções ao portador de valor 
nominal de mil escudos cada, ao preço base de 
6.500 escudos, representativas de 75 por cento do 
seu capital social. 

A Fiaco, empresa com a sede social em 
Coimbra, tem um capital social de 300 mil contos 
estando autorizada a elevá-lo até 1,5 milhões de 
contos. 

Em 1986, a Fiaco apresentou um resultado 
líquido de 50,3 mil contos (21 mil contos em 
1985) e espera alcançar em 1987 um lucro de 
158,2 mil contos para atingir os 365 mil contos 
em 1991, 

Em 1986 as vendas eram de 691,8 mil contos 
ea Fiaco prevê para 1987 uma facturação de 808 
mil contos e para 1991 de 1,7 milhões de contos. 

O «cash-flow» previsto para 1987 é de 229 
mil contos e de 433 mil contos para 1991. 

Os balanços da empresa revelam um cres- 
cimento do activo total nos últimos três anos 
(347,5 mil contos em 1984 para 414,6 mil contos 
em 1986), um elevado grau de autofinanciamento 

(passivo de 51 mil contos em 1986), um «cash- 
-flow» de 174,6 mil contos em 1986 (65 mil contos 
em 1984) e uma total autonomia financeira. 

A empresa tem em curso investimentos para 
renovação tecnológica, de forma a atingir uma 
pda mínima de 8 toneladas/dia de fio em 
1989. 

SÁBADO, 10 DE ouTUBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

Acções de quatro empresas Exposição 
«Prémio Amadeo 
Souza-Cardoso» 

na Casa 

de Serralves 
Na Casa de Serralves vai ser inau- 

gurada, no próximo dia 24 de Outu- 
bro, pelas 18 horas, uma exposição 
das obras classificadas para o Prémio 
Nacional de Arte Moderna «Amadeo 
Souza-Cardoso». 

O júri constituido pelos críticos 
Eduardo Paz Barroso, Bernardo Pinto 
de Almeida e Fernando Pernes, do 
Porto; Alexandre Melo e João Pinha- 
randa, de Lisboa, e Hector Obalk, de 
Paris, depois de uma semana dedica- 
da à apreciação das obras candidatas 
ao prémio, decidiu atibuir o primeiro 
prémio, no valor de 1.500 contos, pa- 

trocinado pela «Benetton», a um qua- 

dro da autoria de Paula Rego, e os 2.0 

e 3.0 prémios, no valor de mil contos 

e 500 contos, patrocinados respecti- 

vamente pela «Longa Vida» e pela 

«Galeria Nasoni», a obras de Eduardo 
Batarda e Alvaro Lapa, 'ex-aequo”, e 

Maria José Aguiar e Pedro Calapez, 

também 'ex-aequo”. 

Ao Grande Prémio Nacional de 
Arte Moderna «Amadeo Souza-Car- 
doso» concorreram cerca de mil 

obras de arte, das quais foram selec- 

cionadas 83, que vão estar em expo- 

sição. 

Este concurso e a mostra inc- 

luem-se nas comemorações do cen- 

tenário da nascimento de Souza-Car- 

doso, promovidas pela Secretaria de 

Estado da Cultura. 
  

” nina 
Início das actividades no Centro de Estudos Judiciários 
E e e Gan RE 

O Homem integral 
na administração da Justiça 
relevado por Fernando Nogueira 

O ministro da Presidência e da Justiça, 
Fernando Nogueira, acentuou ontem o papel da 
«componente humana na aplicação da Justiça», 
ao falar na cerimónia de abertura das actividades 
do Centro de Estudos Judiciários. 

Para o ministro, a administração da Justiça, 
além de exigir capacidade técnica «releva 
igualmente e sobremaneira, a afirmação do 
Homem, do Homem integral, atento à realidade 
que o cerca e ao mundo em que vivemos». 

«Nesse Homem integral — acrescentou — 
hão-de confluir diversos sectores como seja por 
exemplo uma maturidade plenamente assumida 
que lhe permita aquilatar com justeza de todas as 
questões que porventura lhe sejam presentes para 
decisão, no seu quotidiano». 

Fernando Nogueira defendeu que é preciso 
formar «não apenas meros técnicos do Direito», 
mas também magistrados que sintam «com sabe- 
doria o pulsar da sociedade». 

«Sem este sentir, toda a formação técnica não 
será mais que um mero prolongamento da prepa- 
ração académica, determinando o esquecimento 

  

da vertente social fundamentante de qualquer 
profissão e, acima delas, da função do magis- 
trado», disse. 

Durante a cerimónia, presidida pelo Primei- 
ro-Ministro, Cavaco Silva, o director do Centro 
de Estudos Judiciários, Laborinho Lúcio, salien- 
tou por seu tumo «a profunda alteração do 
sistema de leis» em curso em Portugal. 

O director do Centro referiu nomeadamente a 
entrada em vigor do novo Código de Processo 
Penal, a revisão das normas do Processo Civil, as 
influências metodológicas do Direito Comuni- 
tário e a nova Lei de Organização Judiciária. 

«Numa fase de profunda alteração do sistema 
de leis, não pode tornar-se despicienda a pro- 
gressiva extensão de poder que o legislador vem. 
reconhecendo ao aplicador do direito», frisou. 

O magistrado actual — defendeu Laborinho 
Lúcio — deve ser «pessoa sensível ao mundo da 
cultura. informada sobre o valor é o sentido dos 
vários dinamismos sociais e, sobretudo, etica- 
mente responsável pelo desempenho da respec- 
tiva missão». 

  

Fábricas e esgotos 
o Rio Coa 

Descargas de resíduos provenientes de fábri- 
cas do concelho do Sabugal, Guarda, estão a 
poluir o Rio Coa, em particular a partir de Ribeira 
de Palhais — disse ontem Joaquim Portas, pre- 
sidente da Câmara de Sabugal. 

A situação mais grave verifica-se na freguesia 
de Rendo, onde uma fábrica de lacticínios des- 
peja cargas poluentes, provenientes da sua labo- 
ração, na ribeira que desagua no Rio Coa — 
acrescentou a mesma fonte. 

Espuma e resíduos acumulados, observáveis 
no leito da Ribeira de Palhais, são arrastados para 
o Coa e a população da freguesia de Rendo 
queixa-se em particular dos «cheiros insuportá- 
veis» que, sobretudo durante o Verão, aquele 
curso de água exala. 

estão a poluir 
— alerta o presidente 

da Câmara do Sabugal 
O rio é ainda afectado pela descarga de 

esgotos de algumas freguesias que lhe são 
próximas — disse ainda Joaquim Portas para 
quem «os efeitos da poluição só podem ser redu- 
zidos ou anulados através da construção de esta- 
ções de tratamento de águas residuais 

Sublinhou, no entanto, que «o Município por 
si só não tem possibilidades de proceder a estas 
construções devido ao seu elevado custo». 

O Rio Coa, que era considerado um dos 
menos poluídos do País, nasce na Serra das 
Mesas, no concelho de Sabugal e desagua nas 
Prorimidades de Vila Nova de Foz Coa, no Rio 

ro. à 
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MORTO À FACADA 
POR COLEGA DE TRABALHO 

Um operário de uma fábrica de lentes, em 
Setúbal, foi quinta-feira à noite morto com 
uma facada no coração por um colega de 
trabalho — disse um informador da Polícia de 
Segurança Pública. Segundo a mesma fonte, 
trata-se de António Jacinto Montes, de 44 
anos, que se encontrava num café na zona da 

Camarinha quit o agressor entrou e o esfa- 
queou. O alegado agressor foi contido por 
frequentadores do café, sendo posteriormente 
detido e encontrando-se às ordens da Polícia 
Judiciária de Setúbal, a fim de ser presente ao 
juiz de Instrução Criminal. António Jacinto 
Montes, transportado ao Hospital de Setúbal, 
chegou já sem vida, seguindo para a morgue 
do cemitério a fim de ser autopsiado. 

S.I.D.A. NA MADEIRA: 4 CASOS 
OFICIALMENTE CONFIRMADOS 

O número de casos de indivíduos afec- 
tados pela SIDA na Região Autónoma da 
Madeira é de quatro, até ao momento, foi 
ontem anunciado oficialmente no Funchal. A 
revelação foi feita no âmbito da campanha de 

freenção contra a SIDA que decorre na 
adeira até amanhã, por iniciativa da Secre- 

taria Regional dos Assuntos Sociais, e que 
inclui a realização de ciclos de conferências 
orientadas pelos especialistas Machado Cae- 
tano e José Luís Champallimaud. 

G.N.R. DISPUTOU 
PROVA DE PATRULHAS 
EM PEDRAS SALGADAS 

O 4.º Esquadrão do Regimento de Cava- 
laria de Lisboa-Ajuda da GNR venceu a prova 
de patrulhas «Comandante-Geral» que se rea- 
lizou em Pedras Salgadas. O Esquadrão ven- 
cedor obteve 677 pontos e foi seguido do 
Batalhão N.º 4 do Porto, com 673 e do 
3.º Esquadrão do Regimento de Cavalaria de 
Lisboa-Braço de Prata, com 653 pontos. A 
prova teve a participação de cinco patrulhas e 
integrou exercícios de estrada, corta-mato e 
tiro, e desenrolou-se na área de Pedras Sal- 
gadas e Vidago com a presença do coman- 
dante-geral da GNR, adidos militares, presi- 
dentes de Câmaras Municipais e outras 
entidades. 

IATE FRANCÊS ENCALHOU 
EM VIANA DO CASTELO 

O iate francês «Soheila» encalhou na ma- 
drugada de quinta-feira na Praia Norte, em 
Viana do Castelo, a cerca de 60 quilómetros a 
Norte da cidade do Porto. O acidente ocorreu 
cerca das 4.00 horas, quando o navio de 
recreio de dois mastros encalhou nas rochas, 
junto ao Castelo velho, na Praia Norte. 
Segundo fontes portuárias, o acidente, que 
não causou vítimas, ficou a dever-se ao único 
tripulante, francês Demetre Cominos, ter 
adormecido temporariamente. O jate tem 
11,7 metros de comprimento, quatro de boca, 
2,8 de calado e 17 toneladas de arqueação 
bruta. O iate, que sofreu alguns danos, mas 
que é considerado recuperável, está a ser 
auxiliado pelas autoridades portuárias e 
Guarda Fiscal. 

CENOURAS A MAIS 
NA ILHA DES. MIGUEL 

A Associação Agrícola de S. Miguel con- 
firmou ontem a destruição de campos de 
cultivo de cenouras na zona Norte da Ilha, em 
consequência de um excesso de produção. 
Paulo Teves, dirigente da Associação, referiu 
que os vendedores recusam a compra das 
Cenouras aos produtores pois não conseguem 
venda para este bem de consumo. Em face 
disso, os agricultores decidiram proceder à 
destruição das cenouras ainda na terra. O 
dirigente da Associação Agrícola admitiu di- 

ficuldades próximas também na colocação de 
repolhos, defendendo a compra dos exceden- 
tes pelo Governo Regional, uma vez que os 
Serviços oficiais dispõem de armazéns fri- 
goríficos para produtos hortícolas. 

HÁ POLÍCIAS A MENOS 

. O ministro da Administração Interna, 
Silveira Godinho, disse ontem que a segu- 
Tança «é uma área da acção goyemativa a que 
é dada grande importância». «Sem segurança 
não pode haver estabilidade política e eco- 
Nomica, justiça social e união entre os por- 
lugueses» — disse Silveira Godinho durante 
uma visita ao Comando-Geral da PSP, a 
Principal força de segurança do País, com 
Cerca de 18.000 homens. O comandante-geral 
da PSP, general Amílcar Fernandes Mor- 
Bado, assegurou por sua vez que a corporação 
“procurará fazer sempre o seu melhor» e «me- 
Técer a confiança e respeito do Governo e das 
Populações das áreas urbanas cuja segurança 
nos compete garantir». O general Amílcar 
forgado considerou «manifestamente insufi- 

Ciente» os actuais efectivos da PSP.   

de envolvimento pessoal e financeiro». 

O ministro do Planeamento e Administração 
do Território, que ontem efectuou uma visita ao 
distrito de Castelo Branco, defendeu entre «as 
novas fórmulas a ensaiar», «o lançamento de 
derramas e a elevação das taxas, tarifas, multas e 
coimas municipais» como forma de tornar eco- 
nomicamente viáveis as comunidades locais. 

Valente de Oliveira recomendou também o 
«aperfeiçoamento da gestão municipal, não 
agravando os custos correntes» e a «transferência 
fe o sector privado ou para instituições sem fins 
lucrativos, da prestação de numerosos serviços, 
desde os de assistência social aos de apoio à 
ocupação de tempos livres». 

Isto, «para não cair nessa via sem saída», que 
é «insistir na ampliação do montante do Fundo de 
Equilíbrio Financeiro» — sublinhou o ministro 
do Planeamento e Administração do Território. 

«Se a razão para:o lançamento de derramas é 
para a elevação do valor das taxas for justificada 
e, se houver constatação evidente de uma ri- 
gorosa gestão municipal, os eleitos teriam menos 

Desapareceu 

da residência de familiares 
A Polícia Judiciária divulgou on- 

tem um comunicado dando contade 
que na madrugada do dia 27 de Se- 
tembro desapareceu da residência de 
familiares, em Monte Real - Leiria, 
Maria da Conceição Figueira Tomé, 
viúva, doméstica, de 66 anos, que 
sofre de perturbações mentais. 

Na altura do desaparecimento ves- 
tia roupas de cor preta, incluindo len- 
ço de cabeça da mesma cor, e era 
portadora de uma mala de viagem de 
cor creme. Usava óculos de lentes 
claras graduadas e não era portadora 
de qualquer elemento de identifica- 
ção. 

A Polícia Judiciária pede às pes- 
soas que possuam elementos relati- 
vos à sua localização para os comu- 
nicarem à Directoria de Coimbra des- 
ta Polícia, pessoalmente ou através 
do telefone 28134. 

  

Maria da Conceição Figueira Tomé, que soire 

de perturbações mentais e cujo paradeiro se 
desconhece. 

  

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2º PUBLICAÇÃO 

O DOUTOR FRANCISCO SILVA PEREIRA, Juiz 
de Direito do 3.º Juízo — 1.º Secção. 

FAZ SABER QUE, neste Tribunal, vão à praça 
pela 1.º vez, no dia 20 de Outubro próximo às 10 
horas, nos autos de carta precatória n.º 142/87 

vinda do 1.º Juizo-2.º Secção da Comarca de 
Coimbra e extraida dos autos de Execução de 

Sentença n.º 414-B/84, que J.M. Herqueira, Ld.º 

move contra Desportelândia, Artigos Desportivos, 

Ld.º, com sede na Rua do Clube dos Galitos, n.º 2 
— Aveiro, a fim de serem vendidos pelo maior 

lanço oferecido acima do valor indicado no pro- 
cesso, várias tendas e mochilas. 

Aveiro, 27 de Julho de 1987. 

  

O Juiz de Direito, 
a) Francisco Silva Pereira 

A Escrivã-Adjunta, 
a) Maria irene Martins 

(«Diário de Aveiro», N.º 699, de 10-10-87).     
    

“NACIONAL 

Só novas derramas 
viabilizarao as comunidades locais 

-— defendeu Valente de Oliveira em Castelo Branco 
Valente de Oliveira afirmou ontem em Castelo Branco que para viabilizar 
economicamente as comunidades locais é necessário aumentar 
a «co-responsabilidade dos cidadãos, ensaiando novas ou antigas fórmulas 

a temer do julgamento público, do que se os 
crescimentos em causa tiverem natureza pura- 
“mente incremental, face aos valores da inflação» 
— salientou. 

Há impostos locais cujo impulso de aumento 
tem de vir das autarquias e que se tem mantido em 
valores nominais moderados e com valores reais 
decrescentes. Tal é o caso do Imposto sobre 
Veículos» — disse Valente de Oliveira. 

Aquele imposto «passou, em termos nomi- 
nais, de 1,13 milhões em 1980 para dois milhões 
em 1986» ou seja, «em seis anos de forte in- 
flação» ele foi «apenas multiplicado por 1,76» — 
acrescentou. 

«E evidente que é mais simples reclamar 
meios crescentes do. Orçamento de Estado. 
Muitos não têm imaginação para mais» — disse 
Valente de Oliveira, sublinhando que «o montante 
do Fundo de Equilíbrio Financeiro cresceu, em 
termos reais, mais 6,5 por cento em 1986 e mais 
6,3 por cento em 1987». 

«É certo que isso surgiu após alguns anos de 

queda real evidente, coincidente, na sua fase 
mais gravosa com a vigência de um período de 
austeridade que tudo faremos para impedir que se 
repita, mas isso dependerá da saúde da economia 
e da nossa competitividade, que também passa 
pela base económica das diferentes parcelas que 
compõem o todo» — acrescentou. 

Utilizando uma linguagem musical, e refe- 
rindo-se aos primeiros dez anos de exercício de 
funções de órgãos autárquicos eleitos como «um 
primeiro andamento» o ministro acrescentou 
que, «o segundo andamento será dominado pela 
preocupação da viabilidade económica das 
comunidades locais, conciliando-a com a qua- 
lidade de vida dos seus habitantes, num exercício 
complexo de gestão, que vai exigir muito de 
todos». 

Valente de Oliveira, que disse não se 
esperar um grande crescimento das transferências 
do Orçamento de Estado para as autarquias 
locais, salientou que «de outra coisa se trata 
quando se procede à distribuição do montante 
global pelas diferentes autarquias». 

O Govemo quer «montar um observatório 
permanente dos indicadores que permitam 
proceder à equação mais equitativa e mais 
adequada às necessidades é carências de cada 
um» — acrescentou. 

Zefirelli interrompe filmagens 
e processa a Sociedade Portuguesa de Autores 

O realizador italiano Franco Zefirelli vai 
intentar uma acção judicial contra a Sociedade 
Portuguesa de Autores que conseguiu o embargo 
das filmagens de «O Jovem Toscanini», anunciou 
ontem Maria do Carmo Moser, da produtora por- 
tuguesa Paisa. 

A mesma fonte disse que a Sociedade Por- 
tuguesa de Autores vai ainda ser processada pela 
própria Paisa e pelo produtor do filme, Tarac Ben 
Ammar, da Carthago Filmes. 

«Vamos processar judicialmente a Sociedade 
Portuguesa de Autores por se ter apoiado num 
equívoco judicial e pela má vontade demonstrada 
no processo» — disse Maria do Carmo Moser. 

Entretantro, as filmagens de «O Jovem 
Toscanini» foram interrompidas quinta-feira ao 
fim do dia, quando faltavam ainda cinco dias para 
terminarem em Portugal. 

«Estão milhões de dólares envolvidos nisto» 
— lamentou a representante da produtora Paisa. 

As filmagens de «O Jovem Toscanini» estão 
ainda no início. Começadas no Rio de Janeiro, 
foram ali proibidas tal como agora sucedeu em 
Portugal, pelas mesmas razões: o realizador 
Franco Zefirelli terá, segundo as instituições de 
defesa dos direitos de autor de ambos os países, 
Plagiado, no argumento, o escritor brasileiro 
Guilherme de Figueiredo. 

es 
INSTITUTO DO EMPREGO 

E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
  

qualificadas; 

próprio emprego;   

CONSERVAÇÃO 

DO PATRIMÔNIO CULTURAL 
CPC 

CRIAÇÃO DE EMPREGOS EM PROFISSÕES LIGADAS À CON- 
SERVAÇÃO DO PATRIMÓNIO COMO POR EXEMPLO: PINTURA 

AZULEJARIA, ESTUQUES, TECELAGEM, TRABALHOS AUXIA- 

RES DE CONSERVAÇÃO, ETC. 

Se já tem 25 anos ou mais; 

Se está desempregado há mais de 1 ano; 

Se tem espírito de iniciativa e gosto pelo risco; 

Se quer criar o seu próprio emprego; 

TEMOS UM PROGRAMA PARA SI 

Pode fazer um curso subsidiado, junto de entidades 

Pode ter apoio técnico e financeiro para criar o seu 

DE 1 A 31 DE OUTUBRO INFORME-SE E INSCREVA-SE 

NO CENTRO DE EMPREGO DA AREA ONDE RESIDE.       
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Então como estão a correr as aulas? 
Com o tempo que se faz sentir, frio e 

chuva, até dá vontade de não sair de casa 
nem para brincar, não é? E que tal se 
viessem até à Redacção do «Diário de 
Aveiro» com os vossos amigos e até 
entregassem esses trabalhinhos que já 
devem estar prontos mas que a mãe ou o 
pai ainda não puderam entregar? Pen- 
sem nisso! 

Até ao próximo'sábado! 

Vamos preparar 
o lanche de sábado 

  

Bolo de nozes e caramelo 
O que vais precisar: 

200 g de manteiga, 200 g de açúcar, 
4 ovos, 200 g de farinha de trigo, 1 
colher de chá de fermento em pó, 150 g 
de miolo de noz, manteiga para untar a 
forma, 5 colheres de sopa de açúcar 
caramelizado, meias nozes para enfei- 
tar. 

Modo de fazer: 

Unta uma forma de bolo inglês, 
forra-a com papel vegetal e volta a bar- 

rar com manteiga. 
Bate muito bem a manteiga com o 

açúcar até obteres um creme muito fofo 
e esbranquiçado. Adiciona as gemas, 
uma de cada vez sem parar de bater. 
Acrescenta a farinha misturada já com o 
fermento. Finalmente junta as claras 
batidas em castelo e as nozes trituradas. 

Deita a mistura dentro da forma e 
leva ao lume durante 35 minutos. 

Desenforma o bolo e ainda quente 
pica-o com um garfo de dentes compri- 
dos. Rega-o com o açúcar carameli- 
zado. Enfeita com as meias nozes. 

Batido de iogurte e frutas 
O que precisas: 

1 iogurte simples, colher e meia de 
sumo de ananás, colher e meia de-sumo 
de laranja, 2 bananas, 1 colher de sopa 
de mel. 

Modo de fazer: 

Tritura as bananas e junta-lhe o 
sumo da laranja e do ananás, o mel e o 
iogurte. Bate tudo durante um minuto. 
Guarda no frigorífico e depois enfeita o 
copo a teu gosto. 

página infantil do «Diário de Aveiro» coordenada por Ana Isabel e Fernanda Cristina 

   A corrida do coelho 
    

                                                                                                      

A cantiga da mãe corvo 
— Cante-me uma cantiga, se faz favor 

— pediu o corvosinho à mae. — Todas as 
mães “cantam cantigas para adormecer os 
filhos. Porque é que a mãe não canta? 

Coitada da mãe corvo! Tinha uma voz 
rouca, muito feia, mas não queria que o 
filho o soubesse. 

— Está bem — disse ela. — Queres a 
cantiga da amora da mata? 

— Quero — respondeu o corvosinho, 
instalando-se comodamente na cama. 

— Espera! — exclamou a mãe. — Não 
gostavas mais da cantiga da raposa manhosa 
que roubou um grande queijo ao corvo 
vaidoso? 

— Gostava! — respondeu o corvosi- 
nho. 

A mãe apurou o pigarro, fazendo um 
barulho parecido com o de uma cancela 
velha e enferrujada a girar nos gonzos. 

— Ai meu Deus! — suspirou ela. — 
Parece que me esqueci da letra. E se eu te 
cantasse a cantiga da nuvenzinha escura que 
flutua pelo céu? Por cima das montanhas e 
dos vales, por cima da China e do Tibete, da 
América e do Balochistão? Por cima das 

savanas ondulantes e dos grandes oceanos 
sulcados pelos navios?... 

— Hum... boa ideia! — disse o corvo- 
sinho, abrindo a boca. 

— Uma nuvenzinha escura que corre 
por toda a parte em busca da chuva. Uma 
nuvenzinha muito cansada que atravessa o 
mundo claro do dia e o mundo escuro da 
noite, que flutua, flutua no céu escuro como 
uma pluma levezinha, e que se enovela por 
cima do musgo da montanha como se fosse 
um passarinho dentro do seu ninho fofo... 
Queres que té cante esta cantiga, meu 
filhinho? 

Mas o corvosinho não respondeu. Nem 
que sim, nem que não. 

Porque o corvosinho dormia profunda- 
mente, como a nuvem por cima da monta- 
nha, como o passarinho dentro do ninho. 

— Ainda bem — murmurou a mãe. — 
Por hoje o caso ficou resolvido. E se ele 
amanhã me torna a pedir uma cantiga, quem 
sabe? Talvez eu esteja capaz de cantar. 

Em seguida, entufou as penas pretas, 
fechou os olhos e adormeceu no escuro... 
como tu adormeces na tua caminha. 

A Tia Tartaruga era muito sábia, e 
gostava principalmente que os outros a 
achassem sábia. Por isso, estava sempre a 
dar conselhos que ninguém escutava. Até 
quê um dia encontrou um coelhinho veloz 
que andava a fazer treinos para uma corrida. 

— Anda cá — disse a Tia Tartaruga. — 
A maneira disparatada como tu corres faz- 
-me crer que nunca ouviste dizer que é com 
calma e persistência que se ganha uma cor- 
rida. 

— Com calma e persistência? — excla- 
mou o coelho muito admirado. — Nesse 
caso nunca virei a ser campeão, a menos que 
descubra a maneira de reduzir a velocidade 
das minhas patas traseiras. 

Ao dizer isto, o coelhinho não tirava os 
olhos da pesada carapaça que a Tia Tarta- 
ruga trazia. De repente exclamou: 

— Tia Tartaruga! A senhora que é tão 
sábia empreste-me a sua carapaça! É a 
melhor maneira de me obrigar a andar mais 
devagar. 

A Tia Tartaruga esteve quase a dizer que 
não, mas lembrou-se de que o coelhinho lhe 
tinha chamado sábia. E ficou tão desvane- 
cida que tirou a carapaça. E o coelhinho 
pô-la às costas. Que par tão cómico faziam 
ambos agora! O coelhinho tinha uma carga 
tão grande em cima que mal podia andar. E a 
velha Tia Tartaruga parecia tão ridícula 
assim despida que todos quantos olhavam 
para ela ficavam mortos de riso. Mas se a 
Tia Tartaruga se sentia vexada, não o 
mostrava. 

— Agora que já aprendeste, coelhinho 
— disse ela solenemente — dá cá outra vez a 
minha carapaça. 

O coelhinho restituiu-lha com todo o 
gosto, e a Tia Tartaruga ainda com maior 
prazer voltou a pôr a carapaça. Estava 
desvanecida por ter feito uma grande coisa. 
E o coelhinho, sentindo-se leve, deitou a 
correr mais depressa que nunca. Foi tão 
rápido que ganhou a corrida e tornou-se 
campeão. 

— Sim, senhor — pensavam os outros 
bichos — a Tia Tartaruga deve ter-lhe dado 
uma excelente lição! 

E depois de darem «vivas» ao novo 
campeão, desataram a dar «vivas» à Tia 
Tartaruga. 

Isto causou-lhe tanto prazer que nunca 
mais deu conselhos. Limitava-se a sorrir, 
com ar de sábia, e tudo passou a correr 
melhor do que antes. 

    



    

        

    
     

   

Sistemas especiais permitem estudar o relevo 
do fundo marinho e as rochas que o compõem. 

os métodos acústicos baseiam-se as medições 
Fla densidade da água, a velocidade da corrente e 

s temperaturas. A acústica também ajuda os 
barcos pesqueiros a detectar e a determinar a 

“Eiensidade dos cardumes. Ela pode alertar as pes- 
sobre a proximidade de um maremoto. 

inalmente, graças à acústica, somos capazes de 
buvir os ruídos que o Oceano produz, o que é 
muito importante. 

Para um especialista em acústica, esses ruí- 
dos, por um lado, constituem um facto impor- 
lante, pois trazem informação sobre o estado das 

do fundo do Oceano e da sua fauna mas, 
br outro, produzem interferências nocivas 
ando se pretende efectuar medições acústicas, 

na medida em que um sinal enviado pelos instru- 
mentos abunda em numerosos sons produzidos 
pelo Oceano e seus loquazes habitantes. 

  

       

       
    

    

     
  

  

  

     

  

CACOFONIA INFERNAL 

Um hidrófono mergulhado na água transmite 
lanta cacofonia que se torna muito difícil enten- 

ler alguma coisa. Muitos dos sons são próprios 
b Oceano. Os ventos formam espumas na super- 

aquática, sob a qual murmuram constante- 
fmente borbulhas de ar que rebentam, e as rápidas 
oscilações da pressão atmosférica sobre a água 

em-se como oscilações acústicas de baixas 
irequências. 

Além disso, nas profundidades da crosta ter- 
stre, realizam-se incessantes processos tectó- 

licos, produzem-se terramotos e estão em 
Fonstante actividade vulcões, o que também se 

percute nos sinais acústicos. 
O Ártico e a Antárctida também acrescentam 

bs seus ruídos próprios, de origem «glacial», Nos 
últimos tempos, finalmente, o fundo acústico do 
O tano «enriqueceu-se» bastante com ruídos de 
arácter técnico. 

O Oceano regurgita de vida. Muitos dos seus 
Ditantes clamam em voz alta a sua existência. 
Exemplo, alguns crustáceos gostam de se 

umr em bandos numerosos que produzem tanto 
uído que a saída de um receptor acústico parece o 
Bisparo de uma metralhadora. Tão pouco são 
ilenciosos os caranguejos. lagostas. améijoas, 

, oe do mar e peixes. 
À cientistas já provaram que os golfinhos 
Sam uma linguagem especial. Um sinal curto 
Ra a localização, orientação e caça. e os 

mais coerentes são utilizados para se 
fo iderem, isto é, têm uma linguagem muito 

  

       

  

   
     

    

    

     

    

      

    

  

   
    

      

    

, As baleias mostram-se também muito loqua- 
ente Ee Sinais que emitem há motivos mera- 

E mMocionais e até estéticos. Algumas delas 
bode e Canções originais que o ouvido humano 

mm captar. Em cada Oceano, as canções são 
ais durante um ano, sendo substituídas por 

No ano seguinte. Estas canções são ouvidas 
Eauise todas as baleias do Oceano, pois a 

es profundidades o som propaga-se a 
s de quilómetros.      

   

   

  

TOMOGRAFIA OCEÂNICA 

e OS, Equipamentos acústicos fazem-se cada 
e os S variados. Os mais modemos permitirão 
90. -SPecialistas procedam a uma tomografia 

“ano, que consistirá em radiografias múlti- 

dido estratos das suas águas, até às pro- 
Nilhõe: es máximas, e numa superfície de 

RR de quilómetros quadrados. Paraleta- 
Eme. Podem ser obtidos todos os parâmetros: 
nrosratura, densidade da água, velocidade da 

é que, diga-se de passagem, varia muito 
mudança de profundidade. Deste modo, 

im dados tridimensionais da estrutura 
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O DE AVEIRO sásapo, 10 DE OUTUBRO 1987 

As vozes 
do Oceano 

O Oceano não só «ruge» como também «fala» e, do ponto 
de vista da acústica, fala até muito distintamente. De facto, 

oda a informação que os especialistas obtêm das profundi- 

dades oceânicas à distância, isto é, sem submergir aparelhos 
tripulados ou instrumentos, é de natureza acústica. 

    

Perante tais dimensões de carátter quase 
global, revelam-se de imediato as turbulências 
que se produzem nas profundidades aquáticas. A 
tomografia acústica do Oceano assemelha-se à 
tomografia médica, com a diferença de que, 
naquela, não se utilizam raios x mas sim ondas 
acústicas que penetram facilmente nas camadas 
aquáticas. 

Actualmente, obtém-se um grande número de 
informações sobre diversos aspectos da vida do 
Oceano observando-o do Cosmos. Mas as obser- 
vações a partir dos satélites servem unicamente 
para estudar a superfície do Oceano e a camada 
atmosférica adjacente, porque os meios espaciais 
utilizam ondas luminosas e electromagnéticas. À 
medida que se mergulha no Oceano, pôem-se a 
funcionar instrumentos acústicos e de ultra-sons 
que trabalham à distância e são de operação 
rápida. 

A criação de um complexo, capaz de trans- 
formar as ondas electromagnéticas na superfície 
aquática em ondas acústicas e vice-versa 
continua a ser uma perspectiva desejada. Só 
então os especialistas estarão en condições de 
estudar o Oceano e a Atmosfera em toda a sua 
amplitude, desde as alturas cósmicas ao fundo, e 
mais longe ainda pois, utilizando os ultra-sons, é 
possível penetrar até dez quilómetros na profun- 
didade das rochas que cobrem o fundo marinho. 

MAGAZINE 

  

| Talentos 
É gerados pelo Sol 

Os grandes progressos da Ciência decorrem 
por saltos e com intervalos regulares de 11,1 
anos, concluiu o investigador soviético G. Idlis 
depois de uma análise minuciosa do desenvolvi- 
mento da física teórica. 

E, curiosamente, esses intervalos coincidem 
exactamente com o período médio de actividade 
solar. Isso aconteceu com Huyghens, Newton, 
Leibniz, Lomonossov, Coulomb, Faraday, 
Maxwell e outros cientistas cujos trabalhos se 
«sucederam» regularmente. 

Não é novidade que os ciclos naturais influem 
no homem, mas poderá a inspiração criadora 
estar relacionada com os processos que se operam 
no Sol? 

Num artigo sobre esta matéria, o médico 
Victor Iagodinki escreve na revista «Sputnik» 
que uma das hipóteses mais credíveis é que o 
aumento da actividade solar altere o campo 
magnético da Terra o que influencia a excita- 
bilidade do sistema nervoso. 

Confirmando esta teoria, os biomagnetólogos 
propôem mesmo substituir a vulgar expressão 
«nervos excitados» por «nervos imanizados». 

Sem dúvida, os ciclos naturais influem no 
homem, mas como pode a inspiração criadora 
estar relacionada com os processos que se operam 
no Sol? 

Parece que os grandes valores da arte 
dependem também do relógio solar. O período de 
1829-1831 na vida dos compositores célebres 
pode servir de exemplo clássico. Precisamente 
naguela altura Berlioz terminou a sua famosa 
Sinfonia Fantástica, Chopin compôs dois bri- 
lhantes concertos de piano e Mendelssohn, a sua 
melhor Sinfonia Escocesa. Nessa mesma altura, 
apareceram obras-primas da ópera: «Norma» e 
«A Sonâmbula» de Bellini, «Ana Bolena» de 
Donizetti, «Fra Diávolo» de Auber. Assinale-se 
entretanto que o ano de 1830 foi assinalado na 
astronomia como ano de intensa actividade solar. 

Os «píncaros» da criatividade de personali- 
dades eminentes estão também dependentes de 
ritmos puramente individuais. Como se verifi- 
cou, as «fases» boas e más na vida de cada um 
deles podem suceder-se a intervalos de 2-3, 5-7," 
10-1t ou 14 anos. Há no entanto um princípio 
comum a todos eles: depois de um determinado 
período de acumulação e «gestação» de 
conhecimentos, sensações e emoções, começa 
uma fase frutífera de actividade criadora. 
Stendhal confessou uma vez que esperou a 
inspiração durante dez anos, período que 
considerou «estupidamente gasto». O número 6 
teve a sua importância na actividade criadora de 
Rembrandt. De 6 em 6 anos, a partir de 1931, a 
sua técnica mudava bruscamente: primeiro, foi o 
«período de um claro-escuro fino» sucedido pelo 
«período da paleta pardo-dourada»; depois 
apareceu nos seus quadros e efeito duma lumi- 
niscência insólita, desapareceu a diversidade de 

  

10.000 Km 

sem reabastecimento 
O novo avião IL-96, com capacidade 

para transportar 300 passageiros, poderá 

voar mais de meio dia sem reabastecimento 

de carburante e cobrir um quarto da cir- 

cunferência terrestre. 
O IL-96 ainda em fase de estudo no 

Centro S. Iliuchine tem menos cinco metros 

que o seu antecessor, o IL-86, mas cada um 

dos seus quatro motores desenvolverá na 

descolagem uma potência de 16 toneladas 

(contra 13 para o IL-86). 

é E E 

Os pequenos acabamentos da extremi- 
dade das asas melhorarão as suas qualidades 
aerodinâmicas e a sua quilha mais elevada 

— 17,5 m acima do solo — assegurará uma 
maior estabilidade no voo. O novo avião 
será pilotado por três homens. Todos os 

aparelhos de bordo, que beneficiarão das 
últimas novidades técnicas, assegurarão um 
voo com total segurança, garantem os seus 
criadores. 
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cores escuras profundas. Os tons trágicos cara- 
cterizam também os temas de pintura de 
Rembrandt. Porém, passado algum tempo, os 
pensamentos sombrios abandonam o pintor e por 
volta do ano 1660 desapareceram também dos 
seus quadros. 

Mais uma observação. Verificou-se que o 
talento está também dependente do ano do 
nascimento. Eis o que escreveu num dos seus 
trabalhos a primeira mulher-matemática russa 
Sofia Kovalevskaia (1850-1891): «Há um fenó- 
meno muito curioso € já várias vezes observado 
— existem anos especialmente férteis para o 
nascimento de grandes escritores... O período em 
torno do ano de 1825 foi fecundo em escritores 
geniais». Dentre os nomes mencionados desta- 
cam-se Tolstoi, Tunguenev, Dostoievski. 

Os cientistas leninegradenses E. Maksimov e 
V. Zavditch confirmaram posteriormente uma 
conjectura antiga. Com base numa enciclopédia, 
elaboraram uma lista de datas de nascimento de 
personalidades destacadas que viveram nos úl- 
timos 4 séculos. Dispuseram os dados numa 
tabela que nos permite ver, em particular, que o 
aparecimento de futuros génios obedece a uma 
determinada periodicidade. Assim, ao longo de 
400 anos houve 18 máximos no nascimento de 
personalidades eminentes, sendo o intervalo 

médio entre estes igual a 22,7 anos, ou seja, dois 
ciclos de actividade solar. Tratar-se-á de uma 
simples coincidência? Se ficarmos pelos núme- 
ros, decerto não chegaremos às verdadeiras 
causas. Há que procurá-las mais profundamente. 

«RÁDON» É TONIFICANTE 

Hoje é por demais conhecido que o Sol 
intervém activamente nos processos da biosfera. 
Ao longo de milhões de anos, a vida na Terra 
desenvolveu-se num ambiente de radioactividade 
natural recebendo o homem a maior parte da 
radiação a partir do rádon (gás radioactivo) e de 
produtos de integração do urânio. O rádon passa 
do solo e das rochas para a atmosfera e, por 
diversas razões, varia de quantidade. Ao estudar 
os dados relativos a observações diárias efectua- 
das durante 3 anos, o heliofísico soviético 
A. Chemi-Zade descobriu que muitos dos casos 
de alto teor de rádon foram fixados 2 dias depois 
da formação de fáculas no Sol. O aumento da 
radioactividade coincide frequentemente com as 
tempestades geomagnéticas que são geradas 
pelas correntes corpusculares do Sol. 

Deste modo, enquanto recrudesce a activi- 
dade do Sol, aumenta a concentração de rádon na 
Atmosfera. Este facto impeliu o investigador a 
enunciar a hipótese inesperada. A pergunta 
impunha-se por si: se os «máximos» de inspira- 
ção obedecem às anomalias solares e magnéticas, 
depois das quais o ar fica saturado de gás 
radioactivo, não será isto que estimula a 
criatividade? 

Foi experimentalmente provado que o rádon 
exerce uma acção tonificante sobre o sistema 
nervoso, aumenta a capacidade de trabalho e 
influencia o ânimo. Pelos vistos, as grandes 
concentrações deste gás levam ao sindroma de 
stress, visto que o organismo para resistir ao 
abalo poe em acção as suas reservas. Não será 
também por isso que o trabalho intelectual é, por 
vezes, mais produtivo naquelas horas da manhã e 
da noite em que aumenta o teor de rádon na 
atmosfera? 

E óbvio que tudo isto exige estudos mais 
sérios e aprofundados... . 

   

       

 



OBS do 
PREVISÃO PARA HOJE — Períodos de céu muito nu- 
blado, Vento moderado de norte, soprando por vezes 
forte. Aguaceiros, que poderão ser de neve na Serra 
da Estrela, diminuindo de frequência para a tarde. 
Descida de temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem 
(máximas e mínimas) 

Bragança (16/7) — Viana do Castelo (17/10) — Vila 
Real (18/9]) — Porto (19/11) — Penhas Douradas 
(—/— )— Coimbra (19/11) — Cabo Carvoeiro (20/16) 
— Castelo Branco (18/11) — Portalegre (16/12) — Lis- 
boa (21/14) — Evora (20/13) — Beja (21/11) — Faro 
(20/14) — Sagres (22/15) — Ponta Delgada (21/18) — 

Funchal (26/21) 

SOL — Nascimento às 06.38. Ocaso às 18.04. 
LUA— Lua Cheia. 

MARES — 
“Baixa-Mar às 10.32 e 22.48. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 04.48 e 17.07. 

ao da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 04.27 e 
47. 

Baixa-Mar às 10.30 6 22.45. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 
HOJE 

AVEIRO — Aveirense (24833) — «Duas Vezes 
Numa Vida». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 
e 21.30 — «A Sexual Suzana». Interdito a 
Menores de 18 anos. Às 24. 
ESTUDIO OITA (29249) — «O Fuzileiro 
Implacável», de Terry Leonard, com Fred Dryer 
e Joana Pacula. Para Maiores de 16 anos. Às 
15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Os Amantes de 
Maria». Para Maiores de 16 anos. Às 15€ 21.45 
— «Rasputine». Interdito a Menores de 18 anos. 
Às 17.30. 
ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «Os Dois 
Super Polícias em Miami». Para Maiores de 6 
anos. Às 21.30. o 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gémi- 
ni 1 (64467). «Selvagem e Perigosa». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — «A Dama de Ferro», Para 
Maiores de 16 anos. Às 15.30€ 21.30. 

AMANHÃ 
AVEIRO — Aveirense (24833) — «Duas Vezes 
Numa Vida». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 
e 21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «O Fuzileiro 
Implacável», de Terry Leonard, com Fred Dryer 
e Joana Pacula. Para Maiores de 16 anos. Às 
15.30, 18e 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Os Amantes de 
Maria». Para Maiores de 16 anos. Às 15€e 21.45 
— «Rasputine». Interdito a Menores de 18 anos. 
Às 17.30. 
ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «Os Dois 

Super Polícias em Miami». Para Maiores de 6 
anos. Às 15.30€ 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gémi- 
ni f (64467). «Selvagem e Perigosa». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — «O Furzileiro Implacável». 

Para Maiores de 16 anos. Às 15.30€21.30— «A 
Ai eo Vagabundo». Para Maiores de 6 anos. 

s 18. 

TELEFONES DE URGÊ 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos 

» Hospitalar Aveiro-Sul 
tania do Porto 

    

   
Guarde Fiscal 
GNR 
GNR (Brigada de Trânsito) 
PSP 
Policia Judiciária 
Serviços Municipalizados 
DIÁRIO DE AVEIRO- 

Turismo 
AGUEDA 
Bo 
Haspirat 
EDP 
GNR 
Serviços Municipalizados (Avarias1 
Delegação do - Diário de Aveiro 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

  

eiros Voluntários 

        

  

623880 

Bombeiros Voluntários 62122 

  

     

  

Hospital 62133/4/6 

EDP... 6SIS1/2 
Serviços Municipalizados 62762 

GNR sasoa 
OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários s2122 
Hospital 52133/4/5/6 

EDP... «.. S2047/8 
GNR s 52629 
PSP 52999 

Serviços Municipalizados 52905 
S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) .- 212 

Hospital 5 2133/4/6 
EDP. 270171819 
GNR = 2831 

PSP , 2022 
Serviços Municipalizados .............. 22427-22540, 
VILA DA FEIRA — (056) a 

Bombeiros ia or ond 3212232157) 
GNR . 32451 | 
PSP... + 32022 | 

  

AGENDA 

  

  

22631-23055 * 

  

   
   

      

    

     

   

  

   
   

   

    

   
    

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 9/10/87 

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS 

Dólar (USA). 1428975 1438549 África do Sul (Rand) sosso 

Franco (Bél.) 387945 388097 Alemanha Ocidental (Marco) 79825 

Lira (Itália) 0510927 os10g71 Austria (Xelim) . 11830 
Libra (ingl. 2368053 2368999 Bélgica (Franco) 3s80 
Coroa (Suécia) 228445 228535 Brasil (Cruzado) 1835 2825 

Peseta (Esp.) 181869 181917 Canadá (Dólar) . 109800 111800 

Marco (Alem. 788861 798177 Dinamarca (Coroa) 20835 20875 

Coroa (Dinam. 20$551 208634 Espanha (Peseta) . 18145 18245 

léne (Japão) 0$99496 os99894 EUA. (Dólar) .. 142850 145850 
Franco (Fr. 238678 298772 Finlândia (Markka. 32845 33805 

Coroa (No! 218555 218641 França (Franco) 23845 24810 

Xelim (Áustri 118203 118247 Holanda (Florim) 69545 70s45 
Franco (Suíça) 948874 958254 Irlanda (Libra) 210865 214850 

Markka (Finl.. 32$785 328917 Itália (Lira)... 3098 s113 

Rand (Áfr. Sul) 698579 698857 Japão (léne) $945 s995 
Florim (Hol.). 708065 708345 Noruega (Coroa) 21835. 21885 

Dólar (Canadá) . 1098329 1098767 Reino Unido (Libra) 235800 239800 
Lib. (Ir)... . 2118654 2128502 - Suécia (Coroa). 22875 

Dracma (Grécia) 1$0261 180303 Suíça (Franco) . 95s10 

ECU (CEE)... 1638822 1648478 Venezuela (Bolivar) 4$00 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a títul6 meramente informativo. Todas as 

d operações de venda estão sujeitas ao imposto ve 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses:     

FARMÁCIAS 

HOJE |. 
AVEIRO — Neto, Praceta Agostilho Campos, 
13 (23286). 
ÁGUEDA — Ala (622516). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160), 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Santo António (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(365131). 
ILHAVO — Moderna (322782). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — São José (741123). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(4214). 
VALEGA — Resende (53073). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 

AMANHÃ 
AVEIRO — Moura, Rua Manuel Firmino 
(22014). 
ÁGUEDA — Ala (622416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521 160). 

ANADIA — Oscar Alvim (52607). 

AROUCA — Santo António (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 

GAFANHA DA NAZARÉ — Branco 
(361576). 
ILHAVO — Senos. 
LUSO — Nova (93106), 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 

MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — Bastos. 
SÃO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 

VALEGA — Resende (53073). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 

  

RÁDIO 
Programação do Emissor Regional do Centro 

(97 Mhz) 

HOJE 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM: 10 — Olá sábado: 

12 — Música ao Volante; 13 — Informação desportiva; 14 — 
Fim-de-semana em FM: 16 — A nossa sugestão; 17 
Imprevisto: 19 — Desporto e música: 20 — Dentro de casa 
dentro da rádio: 21 — Triângulo: nós. você e a música. 

Flashes informativos às 7. 10. 14, 15, 16 19 horas: 
noticiários alargados às 9. 12e 21 horas. . 

AMANHÃ 

7 horas — Dominicando: 9 — Crónicas Ramonianas: || — 
Passeio de domingo: 13 — Espaço aberto: 14 — Tarde 
desportiva: 18 — Música.ao Volante: 19 — Gira-discos: 21 — 

Triângulo: nós, você e a música 
Flashes informativos às 7. 10. 14, 15, 16 e 19 horas: 

noticiários alargados às 9. 12e 21 horas. 

HOJE 

Fontinha (Águeda), Lourosa (Feira), 
Segadães (Agueda), Águeda. Albergaria-a- 
-Velha, Angeja (Albergaria-a-Velha), Anadia 

Estarreja, Oliveira do Bairro, Pampilhosa, 
Canedo (Feira), S. João da Madeira, Sever do 
Vouga, Vagos, Santa Maria da Feira, Paços de 
Brandão e Mealhada. 

AMANHÃ 

Oliveira de Azeméis, Cacia, Canedo (Feira), 
Feira, Paços de Brandão (Feira), Rio Meão 
(Feira), S. João da Madeira e Canelas (Estarreja). 

SEGUNDA, 12 

Alquerubim (Albergaria-a-Velha), Ovar, 
Palhaça (Oliveira do Bairro) e Paus (Albergaria- 
-a-Velha). 
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HORIZONTAIS: | — is de; nome de 
mulher. 2 — Luto; afiar. 3 — Idolatrar, final. 

4 — Instrumento para encurvar carris da via 
| E pediras. 5 — Aliança; a mesma coisa;   

PALAVRAS CRUZAD 

PROBLEMA N.º 678 

12:34: 5567-879) 

  

fazer. 6 — Pano de Arrás; estará; patroa. 7 — 
Merecimentos; lista. 8 — Unidas; estampilha. 

9 — Ramagens; prender com elos ou 
gavinhas. 10 — Nome de homem; vila de 
Portugal. 

VERTICAIS: 1 — Engolir; atravessa. 2 — 
Revê; prendem. 3 — Queremos; lodo. 4 — 

Riso; ofertar. 5 — Dificuldades; rio da Po- 
lónia e da Alemanha; nome de mulher. 6 — 

Actua; administra; ilha de Cabo Verde. 7 — 
Aguardente de melaço: adorassem. 8 — 
Levantar; resíduos grosseiros dos cereais 
moiídos. 9 — Escol; afiar. 10 — Clima; 
moera. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 678 

“VION— IVAVNV — UVA — 
VOVNVI — VIAS — SVAVLV — TOU 
— SHIMO TVA — VNV — VHaS — SVA 
— 4vd — Wadl — OdV — SvavDOM 
— WIO — dLVWNAS — 4VAV — 
uvônov — OWTE — VNIIVIN — SVAL     

   RTP-1 
   

   
     

   

     

      

    

10.00 — Abertura e Juventude e Frida 
11.00 — He Man 
11.20 — David, o Gnomo 
11.455 — O Anel Mágico — (último episódio) | 
12.05 — Minde Out 
12.45 — Desenhos Animados 
13.00 — Jornal de Sábado — 1.º Edição 
13.10 — Lucky Luke 
13.35 — 
14.05 — Vid: 
14.50 — Desenhos Animados 
15.30 — A Cabana do Pai Tomás 
17.20 — Os Príncipes do Mónaco — A história 

fascinante de um principe soberano e 
da sua família. 

18.20 — Os Filhos da Pantera Cor-de-Rosa | 
18.45 — Experiência Migrante 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado — 2.º Edição 
21.00 — Boletim Meteorológico 
21.05 — Sete Folhas 
21.35 — Hill Street — (último episódio) +] 

Burtz volta a estar na berlinda p 
causa da morte do seu colega. 

23.30 — Miss Praia 

RTP-2 

10.00 — Abertura e Compacto Couni 
13.00 — Compacto Tudo ou Nada oa , 
16.00 — Troféu 
20.00 — Quem Sai Aos Seus... 
20.25 — Louvre 
21.30 — RTP/Ano 30 

   

  

     
   

    

     

          

      

  

  

RTP-1    

  

10.00 — Abertura e Juventude e Família 
«Sr. Pimentinha» e «Feira dos Bom 
cos». 

11.00 — Missa — Transmissão directa do 
Santuário de Nossa Senhora de Fátii 

12.00 — 70x7 
12.30 — TV Rural 
13.00 — Jornal de Domingo — 1.º Edição 
13.10 — Ascensão e Queda do Rei Algodão 
13.35 — A Ilha das Borboletas 
14.00 — A Prática das Colecções 
14.30 — Circo de Leninegrado 
15.20 — A Rota da Seda 
16.25 — Que Profissão? — Trabalhador rura 
17.00 — Primeira Matinée — «A Coragem & 

Lassie». 
18.35 — Documentário 
19.00 — O Justiceiro 
20.00 — Jornal de Domingo — 2.º Edição 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — nO de Ensaio — (último episo 

fio). 
21.00 — Sete Folhas 
21.05 — Os 15 Anos de Televisão na Madei 
22.05 — Domingo Desportivo 

RTP-2 

   

   

  

     

  

    
   

    

  

     
    
   

   
   

    

                  

   

      

10.00 — Abertura e Troféu 
12.30 — Caminhos 
12.55 — Novos Horizontes 
13.20 — Entre Barreiras 
13.50 — A Evolução do Homem 
14.40 — Desenhos Animados 
15.00 — Troféu 
17.00 — Fantasia e Realidade 
17.30 — RTP-Brasil 
18.00 — 24 Horas Na Vida de Um Pedinte 
18.40 — Documentário 
19.00 — Palavras Ditas 
19.25 — Music Box 
20.30 — Arte e Letras — «Louis Trenker 

(T Part). 

Dovjenko — Júlia Solntseva —! 
«Crónica dos Anos de Fogo». 

23.15 — Top Vídeo 

      

  

       

    

Aveiro — (Galeria «A Grade», R. Dr. Albels 
to Souto, 17-A) — Exposição de pintura do artist 
Taraio. Diariamente das 10 às 12.30 e das 14.3 
às 19 horas. 

Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das ll 
às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra É 
segundas-feiras e feriados. 

Águeda (F undaçao Dionísio e Alice Pi 
ro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e quintê 
-feiras, sábados e domingos. Encerrado no 
Outros dias. 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 8 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, dê 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra sf 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia 
terças-feiras de manhã. 

Ovar — Todos os dias das 10 às 12 e das É 
às 18 horas. No Iporiiioo PES no ONG 

    

    
      

    

    

    
   

   



  

   

   
     
       

   

|p presidente do Senado filipino, 

Ea Solanga, disse ontem estar con- 
sido de que será declarado o estado de 
ência se aumentar a tensão que põe 

serigo o Governo da Presidente 
no. O presidente do Senado falava 

    

RIO DE AVEIRO sásapo, 10 DE OUTUBRO 1987 

minente o estado de emergência 
has Filipinas 

ram questões de segurança aos políticos durante a 

reunião. Aquino detém uma maioria de 22 luga- 
res num Senado composto por 24 representantes. 

Durante o encontro, a Presidente filipina 
disse também que tinha tomado a decisão de 
nomear o senador Raul Manglapus, 68 anos, para 
secretário dos Negócios Estrangeiros, posto 

GERAL 

  

No meio da confusão política que se vive nas 
Filipinas, onde circulam diariamente rumores de 
novos golpes de Estado, a Presidente filipina saiu 
quinta-feira do muito bem guardado Palácio 
Presidencial para visitar a zona de Bicol, onde a 
guerrilha comunista tem forte implantação. 

Na quarta-feira, o chefe de Estado-Maior, 
general Fidel Ramos, disse durante uma reunião 
do Governo filipino, que grupos fiéis ao antigo 
Presidente Marcos estavam a unir-se para desen- 
cadear uma nova tentativa de golpe de Estado 

Marcha de tártaros 
interrompida 
pela polícia 
soviética 

Uma marcha integrada por 2.000 tártaros 
iniciada em Taman e que deveria terminar em 
Sinferopol, foi interrompida quarta-feira pela 
polícia soviética, informaram activistas dos 
direitos humanos. 

é jornalistas depois de ter participado 
ti nad numa reunião de 

Vladimir Ryabokon, director do semanário 

outros se! ores dissidente «Express-Cronika», disse quinta-feira 
que os tártaros tinham saído quarta-feira da 

máximo da diplomacia filipina. dentro de um mês. 

Ao visitar aquela zona, onde o mês passado 
   
   Manglapus, presidente das Comissões de 

ência com Corazon Aquino, que 

lerá adoptar uma posição mais dura 

virtude da deterioração da situação 
fica. 

O presidente do Senado filipino disse que não 
sido tomada qualquer decisão sobre o assun- 

acrescentando no entanto que o estado de 
msência se tornará inevitável se a situação 

   
    

    
        

    

   

     

   
   
    

Na quinta-feira, a Presidente filipina encer- 
a estação de rádio privada «DZME», de 
la, acusada de difundir propaganda dos 

pldes filipinos. 
funcionários do Palácio Presidencial disse- 

| Aquino e o chefe do Estado-Maior das 
cas Armadas, general Fidel Ramos, expuse- 

Para quando 

   
página 3) 

WO a que esta fosse concluida an- 
da pavimentação da estrada, o 
alias é lógico. 

9 entanto, a JAE ainda não deu 
quer seguimento à pretensão de 

tar os melhoramentos no piso 

EEN 230, continuando, assim, os 
9S utentes daquela via a circular 
às dificuldades inerentes ao fac- 

"as valas não terem sido tapadas. 
Quando? 

vã basta o verdadeiro escândalo 
estrada de Assequins, via que se 
“Ontra, quase dois anos depois da 

2 Autónoma das Estradas ter pro- 

  

pavimentação 
ja EN 230 em Travassô? 

Para quando a pavimentação do troço de Travassó da EN 2307 

Defesa e Ciência e Tecnologia do Senado. 
regressou o ano passado às Filipinas, depois de 
15 anos de exílio nos Estados Unidos. Foi subse- 
cretário de Estado dos Negócios Estrangeiros 
durante o Governo do antigo Presidente Carlos 
Garcia, entre 1954 e 1957, e saiu do país pouco 
antes de Ferdinand Marcos decretar a Lei 
Marcial 

A situação política nas Filipinas tem vindo a 
deteriorar-se e, para além de encerrar a estação de 
rádio que dava cobertura aos rebeldes, o Governo 
filipino ofereceu cerca de 1.500 contos pela 
captura, vivo, do coronel Gregorio Honasan, que 
esteve na origem da mais grave e sangrenta 
tentativa de golpe de Estado nas Filipinas, que em 
final de Agosto causou a morte de 53 pessoas. 

  

    

metido arrancar «em breve» com as 
obras de beneficiaçao, em degrada- 

ção crescente. 

os rebeldes destruiram cinco pontes, Corazon 
Aquino apelou à unidade nacional e quis desmen- 
tircríticas de que vive muito isolada do povo. Um 
porta-voz presidencial disse na ocasião que se 
tratava da primeira de uma série de visitas a 
regiões da província a efectuar pela Presidente 
filipina. 

Durante a sua visita a Bicol, Aquino ignorou 
os apelos dos homens de negócios da região para 
que decretasse a Lei Marcial, 

Funcionários norte-americanos avisaram 
entretanto na quinta-feira os militares filipinos de 
que os Estados Unidos cortarão a ajuda de milhões 
de dólares às Filipinas, se derrubarem o Govemo 
da Presidente Aquino. 

O senador Richard Lugar, republicano do 
Estado de Indiana, e Gaston Sigur, vice-secre- 
tário de Estado para os Assuntos da Ásia e 
Pacífico, disseram aos militares filipinos que 
apoiam o projecto de reformas da Presidente 
Aquino e rejeitam a ideia de um possível golpe de 
Estado. 

Os Estados Unidos forneceram no último ano 
100 milhões de dólares de ajuda militar directa às 
Filipinas e a Administração norte-americana 
pediu que fossem concedidos no novo Orçamento 
110 milhões de dólares de igual ajuda àquele país. 

localidade portuária de Taman, no Mar Negro, e 
pensavam chegar a Sinferopol em 18 de Outubro. 
após 11 dias de caminho. 

Após percorrerem 7 dos 250 quilómetros que 
separam as duas cidades, os participantes na 
marcha encontraram um forte dispositivo policial 
que os impediu de continuar, acrescentou a 
mesma fonte. 

Ao que parece, 200 tártaros conseguiram 
escapar, enquanto os outros foram transportados 
em autocarros para um centro cultural, afirmou 
Ryabokon. 

Os tártaros da Crimeia pedem ao Governo 
soviético que reconheça o seu direito a re- 
gressarem à sua terra, de onde foram deportados 
em 1944 por José Estaline, sob a acusação de 
colaborarem com os nazis na Segunda Guerra 
Mundial. 

Durante o mês de Julho deste ano, centenas 
de tártaros manifestaram-se na Praça Vermelha 
de Moscovo pelo mesmo motivo, e foram obri- 
gados a regressar-aos seus locais de origem na 
República do Uzbekistão (Ásia Central sovié- 
tica). 

  

  

COMISSIONISTA 
PARA VENDA E MONTAGEM 

DE ACESSÓRIOS PARA INFORMÁTICA 
NO DISTRITO DE AVEIRO 

ADMITE-SE 
€ Indispensável dispor de meio de transporte 

Resposta a este Jornal ao n.º 128.     
  

  

MODELADOR . 

  

   

     

     
Subs. refeição. 

SERIÇÕES: 

(PROFISSÃO COM MUITA PROCURA) 

CURSO DE MODELADOR CERÂMICO 

À Associação Industrial de Águeda vai iniciar um curso de 

Odelador Cerâmico, com a duração de 1 ano, sendo 9 meses 

Órico-Práticos e os restantes 3 meses de prática numa empresa. 

brário completo. Os formandos terão subsídio + subs. transporte + 

Associação Industrial de Águeda 

Telefs. 623366/8 
Praça Dr. António Breda, 17 3750 ÁGUEDA     

ALTERAÇÃO PARCIAL DE PACTO 

E CESSÃO DE QUOTAS 
No dia trinta de Julho de mil novecentos 

oitenta e sete, na cidade do Porto, e Avenida da 
Boavista, número duzentos e oitenta, quinto 
andar, esquerdo, perante mim, o Notário do 

Primeiro Cartório Notarial da mesma cidade, 
Lic. DOMINGOS ALEXANDRE LEAL COELHO DA 
SILVA PORTELA, compareceram como outor- 

gantes: 

PRIMEIRO 

MANUEL ABREU COELHO CAMPINO, casado 
com Selene da Cruz Almeida Campino, no regime 
de comunhão geral, natural da freguesia de Vila 
Nova de Anços, concelho de Soure, e residenteem 
Aveiro, na Rua da Caldeira, n.º 5, titular do bilhete 
de identidade número 0491334, passado em 3 de 
Julho de 1978 pelos Serviços de Identificação de 

Lisboa, que outorga por si e, como procurador, em 
representação de sua mulher, consigo residente, e 

natural da freguesia de Vilarinho do Bairro, con- 

celho de Anadia; e 

SEGUNDO 

MANUEL OLIVEIRA MARTINS, casado com 
Maria Alice da Silva Maia, no regime de comunhão 
geral, natural da freguesia e concelho de Matosi- 

nhos, onde reside, na Rua de Alfredo Cunha, 
n.º 449, portador do bilhete de identidade número 
1715842 passado em 29 de Janeiro de 1986 pelos 

Serviços de Identificação de Lisboa. 
VERIFIQUE! a identidade dos outorgantes, por 

exibição dos seus aludidos bilhetes. 

O primeiro outorgante intervém ainda, como 
sócio e gerente, em representação da sociedade 
comercial por quotas, sob a firma «CAMPINO — 

FÁBRICA DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS E INDUS- 
TRIAIS, LIMITADA, titular do cartão de pessoa 
colectiva número 501 142 304, com sede na 
Estrada Nacional número dezasseis (Variante), em 
Aveiro, matriculada na Conservatória do Registo 
Comercial da mesma cidade de Aveiro, sob o 
número 1 368, no uso dos poderes que lhe foram 

conferidos em reunião da sua assembleia geral de 
vinte do mês em curso, e constantes da fotocópia 
da respectiva acta número treze, adiante referida. 

O PRIMEIRO DECLAROU: 
Que a Sociedade, sua representante, foi cons- 

tituída por escritura de vinte de Janeiro de mil 

novecentos oitenta e um, lavrada a folhas noventa 
e duas e seguintes do Livro C-quarenta e nove, de 

Escrituras Diversas, do Cartório Notarial de Vagos. 
Que, no seu capital, já integralmente realizado, 

de CINQUENTA MILHÕES DE ESCUDOS, possui 
ele primeiro outorgante, seis quotas, sendo duas 

iguais de cinco mil contos, duas também iguais de 

três mil setecentos e cinquenta contos, e outras 
duas também iguais de mil duzentos e cinquenta 
contos. 

Que, pela presente escritura, e dando cumpri- 

mento ao deliberado na sobredita assembleia 
geral da sociedade, sua representada, de vinte de 

Julho deste ano, suprime os parágrafos primeiro, 

segundo, terceiro, quarto e quinto do artigo sexto 

do pacto social, alterando a redacção do corpo do 

mesmo artigo que passa a ser a seguinte: 

Artigo Sexto — As cessões de quotas a favor 
de estranhos dependem do consentimento da 

Sociedade. 
Suprime o parágrafo único do artigo Décimo- 

-Prirmeiro do pacto social, dando nova redacção ao 

corpo do mesmo artigo que passa a ser a seguinte: 

Artigo Décimo-Primeiro — Para que a socie- 
dade fique validamente obrigada é necessário e 

suficiente a assinatura do gerente nomeado pela 

«CONSTRUCCIONES DE MAQUINARIA DE OBRAS 
PUBLICAS LEBRERO», sociedade anónima. 

E que devidamente autorizado pela Sociedade, 

conforme consta da reunião da sua assembleia 
geral de vinte e dois do mês em curso, cuja foto- 

cópia da acta adiante se refere, cede ao segundo 
outorgante MANUEL OLIVEIRA MARTINS, aque- 

las suas seis referidas quotas, dos indicados valo- 
res nominais de cinco mil contos, duas, três mil | 
setecentos e cinquenta contos (duas) e mil duzen- 

tos e cinquenta contos (também duas), pelos 
preços, respectivamente, de cinquenta contos, 

cinquenta contos, trinta e sete mil e quinhentos 

escudos, trinta e sete mil e quinhentos escudos, 
doze mil e quinhentos escudos e doze mil e 
quinhentos escudos, no total de DUZENTOS MIL 
ESCUDOS, quantias que já recebeu do cessio- 
nário, desligando-se, assim, da sobredita Socie- 
dade, cessão esta que faz com todos os seus cor- 
respondentes direitos e inerentes obrigações. 

DECLAROU, DEPOIS, O SEGUNDO: 
Que aceita esta cessão. 
Adverti o primeiro outorgante e o segundo da 

obrigação de requerer o respectivo registo, no 
prazo de noventa dias. 

Ficam arquivados, no maço de documentos 

relativos a este livro: 
a) A procuração, da qual constam os poderes 

em que intervém o primeiro outorgante, relativa- 

mente a sua mulher; 
b) Duas fotocópias, uma de cada uma das 

mencionadas actas, das quais constam, respecti- 

vamente, a qualidade e suficiência de poderes 
para a alteração parcial de pacto do primeiro 

outorgante, e a autorização da mesma sociedade 

para a cessão por ele efectuada; 

c) Uma certidão do Centro Regional de Segu- 
rança Social de Aveiro, comprovativa de a referida 

Sociedade ter a sua situação lá regularizada. 
Esta escritura foi lida aos outorgantes e foi-lhes 

feita explicação do seu conteúdo, em voz alta e na 
presença simultânea deles, tendo-os prevenido do 

aumento do respectivo emolumento, em virtude 

da requisição deste acto para fora das horas 

regulamentares. 

aa) Manuel Abreu Coelho Campino 
Manuel Oliveira Martins 

O Notário, 
a) Domingos Alexandre Leal Coelho 

da Silva Portela 

FOTOCÓPIA 

CERTIFICO QUE a presente é fotocópia da 
escritura lavrada a folhas setenta e quatro e 

seguintes do Livro cento e sessenta e cinco-B, de 
Escrituras Diversas, do Primeiro Cartório Notarial 
do Porto, consta de quatro folhas, sem nada 

escrito no verso e vai conforme com o original. 

Porto e Primeiro Cartório Notarial, trinta e um 

de Julho de mil novecentos oitenta e sete, 

O Ajudante do Cartório, 
a) João Batista Gonçalves Ribeiro 

(«Diário de Aveiro», N.º 699, de 10-10-87) 
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Série A 

1.a Jornada (8/11/87) 
- Esmojães - U. Lamas 

Rio Meão - Esmoriz 
Cortegaça - Lobão 
Argoncilhe - Fiães 

P. Brandão - Paivense 
Arda - Espinho 

2.a Jornada (15/11/87) 
U. Lamas - Arda 

Esmoriz - Esmojães 
Lobão - Rio Meão 
Fiães - Cortegaça 
Paivense - Argoncilhe 

Espinho - P. Barndão 

3.a Jornada (22/11/87) 
U. Lamas - Esmoriz 
Esmojves - Lobão 
Rio Mevo - Fiães 
Cortegaça - Paivense 
Argoncilhe - Espinho 
Arda - P. Brandao 

4.a Jornada (29/11/87) 
Esmoriz - Arda 
Lobvo - U. Lamas 
Fiães - Esmojães 
Paivense - Rio Meão 
Espinho - Cortegaça 
P. Brandão - Argoncilhe 

5.a Jornada (6/12/87) 
Esmoriz - Lobão 
U. Lamas - Fies 
Esmojães - Paivense 
Rio Meão - Espinho 
Cortegaça - P. Brandão 
Arda - Argoncilhe 

6.a Jornada (13/12/87) 
Lobao - Arda 
Fiaes - Esmoriz 
Paivense - U. Lamas 
Espinho - Esmojães 
P. Brandão - Rio Meão 
Argoncilhe - Cortegaça 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS 

Calendário da prova já está elaborado 
7.a Jornada (20/12/87) 
Lobao - Fiães 
Esmoriz - Paivense 

U. Lamas - Espinho 
Esmojães - P. Brandão 
Rio Mevo - Argoncilhe 
Arda - Cortegaça 

&a Jomada (3/1/88) 
Fiars - Arda 
Paivense - Lobão 
Espinho - Esmoriz 
P. Brandão - U. Lamas 
Argoncilhe - Esmojães 
Cortegaça - Rio Meão 

9a Jomada (10/1/88) 

Fiães - Paivense 
Lobão - Espinho 
Esmoriz - P. Brandão 
U. Lamas - Argoncilhe 
Esmojães - Cortegaça 
Arda - Rio Meão 

10.3 Jornada (17/1/88) 
Arda - Paivense 
Espinho - Fiães 
P. Brandão - Lobão 
Argoncilhe - Esmoriz 
Cortegaça - U. Lamas 
Rio Meão - Esmojães 

11.a Jornada (24/88) 
Paivense - Espinho 
Fiães - P. Brandao 
Lobão - Argoncilhe 
Esmoriz - Cortegaça 
U. Lamas - Rio Meão 
Esmojães - Arda 

Série B 

1.a Jomada (6/12/87) 
Mac. Cambra - Valecambrense 
Real Nog. - S. Roque 
S.v, Pereira - S.M. Gandara 
Arrifana - Arada 
Milheiroense - Ovarense 

DESPORTO 

    

2a Jomada (13/12/87) 
Valecambrense - Real Nog. 
Ovarense - Mac. Cambra 
S. Roque - S.V. Pereira 
S.M. Gandara - Arrifana 
Arada - Milheiroense 

3a Jomada (20/12/87) 
S.v. Pereira - Valecambrense 
Real Nog. - Mac. Cambra 
Arrifana - S. Roque 
Milheiroense - S.M. Gandara 
Ovarense - Arada 

4.a Jomada (31/88) 

Valecambrense - Arrifana 
Mac. Cambra - S.V. Pereira 
Real Nog. - Ovarense 
S. Roque - Milheiroense 

S.M. Gandara - Arada 

5.a Jornada (10/1/88) 
Milheiroense - Valecambrense 
Arrifana - Mac. Cambra 
S.V. Pereira - Real Nog. 
Arada - S. Roque 
Ovarense - S.M. Gandara 

6.a Jornada (17/1/88) 
Valecambrense - Arada 
Mac. Cambra - Milheiroense 
Real Nog. - Arrifana 
S.v. Pereira - Ovarense 
S. Roque - S.M. Gandara 

7.a Jornada (24/1/88) 
S.M. Gandara - Valecambrense 
Arada - Mac. Cambra 
Milheiroense - Real Nog. 
Arrifana - S.V. Pereira 
Ovarense - S. Roque 

8.a Jornada (31/1/88) 
Valecambrense - S. Roque 
Mac. Cambra - S.M. Gandara 
Real Nog. - Arada 
S.v. Pereira - Milheiroense 
Arrifana - Ovarense 

Campeonato Distrital de Infantis 
tem 23 equipas e começa a 14 de Novembro 
Com 23 equipas inscritas, 

divididas em três series, 

o Campeonato Distrital 

de Iniciados da A.F. de Aveiro 

vai ter início no proximo 
dia 14 de Novembro. 

O sorteio, recentemente 

realizado: na sede da A.F.A. 

forneceu o segu: 

calendário: 

Série A 
1.2 Jornada (14/11/87) 
Lourosa - Feirense 
Paivense - Arda 
P. Brandão - Espinho 

2a Jornada (21/11/87) 
Feirense -Paivense 
Arda - P. Brandão 
Espinho - Cortegaça 

3a Jornada (28/11/87) 

P. Brandao - Feirense 
Paivense- Lourosa 
Cortegaça - Arda 

4.3 Jornada (5/12/87) 
Feirense - Cortegaça 

Lourosa - P. Brandão 
Arda - Espinho 

5.2 Jornada (12/12/87) 
Espinho - Feirense 

Cortegaca - Lourosa 
P. Brandao - Paivense 

Totobola 

O NOSSO PALPITE 

de 18/10/87) (Concurso n.º 42/87, 

6.a Jornada (19/12/87) 
Feirense - Arda 
Lourosa - Espinho 

Paivense - Cortegaça 

7.2 Jornada (26/12/87) 
Arda - Lourosa 
Espinho - Paivense 
Cortegaça - P. Brandão 

Série B 

1.a Jornada 
Alba - Bustelo 
Valecambrense - Vougs 
Arrifana - Sanjoanense 

2.a Jornada 
Bustelo - Valecambrense 
Sanjoanense - Alba 
Vouga - Arrifana 

3.a Jornada 
Arrifana - Bustelo 
Valecambrense - Alba 
Sanjoanense - Vouga 

4.3 Jornada 
Bustelo - Vouga 

Alba - Arrifana 
Valecambrense - Sanjoanense 

5.a Jornada 
Sanjoanense - Bustelo 

Vouga - Alba 

Arrifana - Valecambrense 

Série C 

1.a Jornada (12/12/87) 
Anadia - Ol. Bairro 
Macinhata - Agueda 
Beira Mar - Valonguense 

2.3 Jornada (1912/87) 
Ol. Bairro - Macinhata 
Valonguense - Anadia 
Agueda - Beira Mar 

3.a Jornada (26/12/87) 
Beira Mar - OI. Bairro 
Macinhata - Anadia 
Valonguense - Agueda 

4.a Jornada (21/88) 
O!. Bairro - Agueda 

Anadia - Beira Mar 
Macinhata - Valongauense 

S.a Jornada (9/1/88) 

Vatongauens. - Ol. Bairro 
Agueda - Anadia 
Beira Mar - Macinhata 

Ba 2a volta os jogos 

realizam-se nos campos dos 
clubes indicados em segundo 

lugar, prevendo-se o final da 

primeira fase para 13 de 

Fevereiro de 1988. 

Real Madrid 
antecipa jogo 

O Real Madrid, adversário do FC Porto na 
segunda eliminatória da Taça dos Campeões 
Europeus de Futebol, antecipou para sábado, dia 

9.a Jornada (7/2/88) 
Ovarense - Valecambrense 
S. Roque - Mac. Cambra 
S.M. Gandara - Real Nog. 
Arada - S.V. Pereira 
Milheiroense - Arrifana 

Série C 

1.a Jornada (6/12/87) 
EStarreja - Avanca 
Vouga - FIDEC 
Oliveirense - Murtosa 
Pinheirense - Bustelo 
Alba - Gafanha 

2.a Jornada (13/12/87) 
Avanca - Vouga 
Gafanha - Estarreja 
FIDEC - Oliveirense 
Murtosa - Pinheirense 
Bustelo - Alba 

3.a Jornada (20/12/87) 
Oliveirense - Avanca 
Vouga - Estarreja 
Pinheirense - FIDEC 
Alba - Murtosa 
Gafanha - Bustelo 

4.a Jornada (3/1/88) 
Avanca - Pinheirense 

Estarreja - Oliveirense 
Vouga - Gafanha 
FIDEC - Alba 

Murtosa - Bustelo 

5.3 Jornada (10/1/88) 
Alba - Avanca 
Pinheirense - Esatarreja 
Oliveirense - Vouga 
Bustelo - FIDEC 
Gatanha - Murtosa 

6.a Jornada (17/1/88) 

SÁBADO, 10 DE OUTUBRO 1587 DIÁRIO DE AVEI dr 

7.a Jornada (24/88) 
Murtosa - Avanca 
Bustelo - Estarreja 
Alba - Vouga 
Pinheirense - Oliveirense 
Gafanha - FIDEC 

8.a Jornada (31/1/88) 
Avanca - FIDEC 
Estarreja - Murtosa 
Vouga - Bustelo 
Oliveirense - Alba 
Pinheirense - Gafanha 

9.a Jornada (7/2/88) 
Gafanha - Avanca 
FIDEC - Estarreja 
Murtosa - Vouga 
Bustelo - Oliveirense 
Alba - Pinheirense 

Série D 

1.a Jornada (6/12/87) 

Mealhada - Vaguense 
Travassó - Pampilhosa 
Anadia - Agueda 
Par. Bairro - Ol. Bairro 
Aguinense - Bonsucesso 

2.a Jornada (13/12/87) 
Vaguense - Travassó 
Bonsucesso - Mealhada 
Pampilhosa - Anadia 
Agueda - Par. Bairro 
OI. Bairro - Aguinense 

3a Jornada (20/12/87) 
Anadia - Vaguense 
Travassô - Mealhada 
Par. Bairro - Pampilhosa 
Aguinense - Águeda 
Bonsucesso - Ol. Bairro 

42 equipas iniciar 
Campeonato 

a8 de Novembro 

  

    
    
    

    

    

    
   

    

     

    

    

       
   

   
   
   

   
    

  

    

     

     

    
     

   

    

Travassó - Bonsucesso 
Pampilhosa - Aguinen: 
Agueda - OL Bairro 

&a Jomada (10/1/88) 

Aguinense - Vaguense 
Par. Bairro - Mealhada | 
Anadia - Travassô É 
OL Bairro - Pampilhosa 
Bonsucesso - Agueda 

6.a Jomada (171/88) 
Vaguense - Ol. Bairro 
Mealhada - Aguinense 

Travassó - Par. Bairro 
Anadia - Bonsucesso 
Pampilhosa - Agueda 

7.a Jomada (241/88) 
Agueda - Vaguense 

OL Bairro - Mealhada 
Aguinense - Travassó 
Par. Bairro - Anadia 
Bonsucesso - Pampilhos; 

Ba Jomada (3111/88) 
Vaguense - Pampilhosa 
Mealhada - Agueda 
Travassô - Ol. Bairro 
Anadia - Aguinense 
Par. Bairro - Bonsucesso. 

9a Jomada (7/2/88) - 
Bonsucesso - Vaguense Fi 
Pampilhosa - Mealhada fo 
Agunense - Par. Bairro | | 

    

Os jogos corresponde 

a 2a volta realizam-se 
nos campos dos club 
indicados em segundo ly 
eas séries B, Ce D, 
principiam quatro semah 

depois da série A para. 

acerto do calendário. 

Este Campeonato tem 

) 

Covilhã-Setúbal . 
Varzim-Maritimo 
Espinho-Braga ... 

  

  

  

Farense-Rio Ave 
Académica-Penafiel . 
Benfica-Salgueiros ... 
   

    

  

  

  

Belenenses-Chaves 
Guimarães-Elvas 
Boavista-Sjorting 

        

Aves-Fafe . 
Tirsense-Leixões 
U. Madeira-Barreirense 
S. Correia-E. Amadora 

    

  

x 
=
x
 x
 

  

.4 17,0 encontro como Espanhol da sétima jornada 
do campeonato espanhol. 

Este fim-de-semana o campeonato do pais 
vizinho sofre uma interrupção devido ao encontro 
para o «Europeu», dia 14, entre a Espanha e a 
Austria para o Grupo 1. prosseguindo dia 18. 

Entre os encontros antecipados para sábado 
figura a partida entre o Real Madrid, líder isolado 
e invicto (12 pontos) e o Espanhol, que também 
está envolvido nas competições europeias. 

A primeira «mão» da segunda eliminatória 
das competições europeias está marcada para dia 
21 e o Real Madrid recebe o FC Porto, campeão 
da Europa. em Valência, por interdição do seu 
estádio. 

A segunda «mão» está marcada para 4 de 
Novembro. 

Avanca - Bustelo 
Estarreja - Alba 
Vouga - Pinheirense 
Oliveirense - Gafanha 
FIDEC - Murtosa 

Pela AF de Aveiro 

Decisões do Conselho Jurisdiciona 
Helativamente ao Proc. 220/87, o 

Conselho Jurisdicional da Associa- 
cao de Futebol de Aveiro decidiu jul- 
gar procedente o recurso interposto 
pela A.D.C. de Sanguedo, ordennando 

o cumprimento da decisão do Conse- 
lho Tecnico e, em consequência, a 
repetiçvo do jogo Fajões - Sanguedo, 
que se realiza amanha, pelas 15 ho- 
ras, no Campo das Cruzes, em Fajoes. 

Relativamente ao processo 224/87, 

foi decidido dar provimento ao recur- 
so e revogar a decisão recorrida e, 
em consequência, aplicar a AR.D. 
Oliveirense F.C., a pena de derrota no 
jogo com o C.R.U. Macieira de Sames, 
e a multa de 12.500$00, ficando as 
custas pelo recorrido com o imposto 
de 10.000800. 

Em conclusão do processo 225/87, 
relativo ao encontro S.C. Fermentelos 
- J.A. PesSegueirense, realizado em 
15 de Março de 1987, o Conselho Ju- 
risdicional acordou em conceder pro- 
vimento ao recurso apresentado peto 

S.C. Fermentelos e em consequencia 
fixar em 10.000$00 a multa aplicavel 
ao recorrente e ordenar a suspensao 

  

Interdição de campos 
a cumprir 

na área da AFA 
Na categoria de-seniores, e para a 

época que se aproxima, ainda nao 

cumpriram integralmente as penas de 

interdição de campo os clubes que 2 

seguir se indicam, pelo que tem ain- 

da a cumprir na próxima epoca: 

3jogos: 
S.C. FERMENTELOS 
A.D. OLIVEIRENSE F.C. 

2 jogos: 
G.D.C. RECARDaES 
ROMARIS F.C. 
A.D.C. LOBO 
S.C. PEDRALVA 

1 jogo: 
GUIZANDE F.C. 
G.D.PEDORIDO 

4.a Jornada (3/1/88) 
Vaguense - Par. Bairro 

Mealhada - Anadia 

       

   
    

    
   

    
    

    
   

    

    

    

  

   
    

     

   

  

   

  

    

   

  

    

paragens em 27/17/87,1 
e 3/4/88, estando O final | 
da primeira fase previsto 
para 24/4/88. 

da execução da medida preventiva] 
vedação da area de competi 
construção de um túnel de aces 
aos balneários do recinto despo 
a serem construidas em um ano,p 
periodo de dois anos, suburdi 
em suspenão à condição de, no 
pectivo periodo de dois anos, 
serem cometidos factos que integ 
qualquer das situações previstas 
alineas b), c), d) e e) do n.o 1 do à 
106 do R.D., pelos quais o S.C. 
mentelos venha a ser punido. 

Finalmente, em relação ao proí 
so 226/87, referente ao jogo A.D. 
joanense - S.C. Esmoriz, e em cont 
são do recurso interposto pelo 
Esmoriz, o C.J. da A.F.A. decidiu 
gar a decisao recorrida «ja que à 
tuação vivida não é passivel de pu! 
ção pelo R.D.». 

|, 

36.º EXTRACÇÃO 
— LOTARIA ESPECIAL 

DE OUTUBRO 

LISTA DOS PRÉMIOS 
1.º prémio — 44.158 — 60.000 contos. 
2.º prémio — 26.012 — 10.000 04 

(vendido aos balcões da Casa da Sorte). 
3.º prémio — 24.373 — 3.000 contos: 
Prémios de 120.000500 — 1981, 

6038, 9026, 9798, 11887, 12432, 12584, 11 
17334, 19728, 21193, 21228, 23478, 28 
28067, 29816, 30482, 30670, 31793, 55 
40410, 40759, 41245, 42871, 44917, £ 
48999, 53928, 58885. 61202, 62424, ph 
69889. 70952, 72515. 78459, 79131, 1% 
79327. j 

Prémios de 238.300$00 — Aproximã 
do 1.º prémio — 44.157 e 44.159. ' 

Prémios de 10.000$00 Aos núm 
cujos 3 algarismos finais sejam — 283, 
397, 482, 620, 621, 797,932,941,987. | 

Prémios de 20.000800 — Aos núm 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais 26 
1.º,2." e 3.º prémios — 158, 012, 373. 

Prémios de 8.000500 — Aos números 
2algarismos finais sejam — 19, 27, 46. 86: 

Prémios de 7.000800 — Centenas dé 
2.º e 3.º prémios — 44.101 a 44.200; 268 
26.100; 24.301 a 24.400. al 

Terminações: 8 — 6.0008$00; 7: 
4.000800. 

    

  

    

    

       

   
       

   

   

   
   
  



      
   
    

  

   

      

APARTAMENTO ou 
CASA, precisa-se 
Agueda ou arredores 
Teletone (034/42941 

E A partir das 19 horas 

ESTACIONAMENTOS, 
se/alugam-se. 

one 27780 

T1 OU T2, precisa-se, 

em Aveiro ou arredo- 
res. Telefone 
Aveiro 

24011 

NTAS vendem-se 
jetone 25464 

ARIA “Alber- SENHORA, oferece-se 
se -Centro " € 

Sao do empregada domesti- 

Loja -1i-Aveiro. Sa Telefone 20573 
tas Aveiro 

tar no local 

PNEUS: Desconto ate 
20 %. Super Rodão - 
Variante de Cacia 
Aveiro. 

  

AMENTO 3 
arrumos, garagem 
de-se. Bairro do 

Teletone 23386 
RAPAZ - com 17 anos 
pratica de snack-bar 

Oferece-se Teletone 
311692. 

VENDAS desde 2500 
onto - Telefone 

- Aveiro. 

NO, casa velha 
nta, para cons- 

compra-se ou 
, em Aveiro. 

bra, Agueda ou EMPREGADA DOMES- 

Contactar. (Sr. TICA intema precisa- 

los) Teletone (034) se Telefone 23432 

Aveiro 

MECNICO, Maquinas 

de Cate e Retrigera- 

ção, precisa-se. Tele- 
fone 21395 - Aveiro. 

  

VENDEDORES, preci- 

sam-se.Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 15 - 60 
B Telefones 26115 - 
26126 Aveiro. 

ATO, aluga-se. 
Aviação Naval, 13 

Telefone 

| Principais acontecimentos registados 
[no dia 10 de Outubro: 

[1577 — Morre, em Lisboa, a Infanta D. Ma- 
[ ria, filha do Rei D. Manuel | de 

Portugal. 

    

   

  

| 1733 — A França declara guerra ao impera- 
dor sacro-romano Carlos VI, por es- 

| te ter ajudado Augusto II da Saxó- 
nia. 

Ih 
| 1813 — Nasce o compositor italiano Giusep- 

pe Verdi. 

1 184? — A Grã-Bretanha proclama a vitória 
no termo da segunda guerra afegã. 

[| 1859 — Eclode a guerra civil na Argentina. 
1911 — Revolucionários chefiados por Su- 

nyat-Sen derrubam a dinastia Man- 
chu na China. 

| 1913 — Ligação dos Oceanos Pacífico e 
Atlântico com a abertura do Dique 
de Gamboa, no Canal do Panamá. 

| 1938 — A Alemanha nazi completa a ocupa- 
] ção da Checoslováquia. 

1943 — O Generalissimo Chiang Kai-Shek 
toma posse do cargo de Presidente 
da China. 

1946 — Em Portugal, um grupo de oficiais 
7 do Regimento de Cavalaria. no Por- 

off to. chefiado pelo alferes Queiroga. 
tenta uma revolta. que é dominada 
quando os revoltosos chegam à 
Mealhada. - 

1963 — Um dique rebenta perto de Belluno. 
- em Itália. causando a morte de mais 

] de 1.800 pessoas. 
1967 — Entidades bolivianas confirmam a 

morte de Emesto «Che» Guevara. 
ocorrida na selva em luta contra for- 
ças governamentais. 

1971 — Morrem mais de 200 pessoas em 
consequência de um furacão que as- 
solou zonas do Haiti, Cuba. México 
e o Estado norte-americano da Flo- 

  

rida, 
1976 — Centenas de estudantes, professores 

e políticos escondem-se ou fogem do 
] país na sequência de um golge mili- 

tar na Tailândia. 
1977 — Em Portugal, é constituída a funda 

ção José Fantana. 
— Dois cosmonautas soviéticos depa- 

    

     

  

      

             

       

    

     

   
    
    

   

  

   
    

   
   
       

   
    

    

   
   

        

   
   

    

       

  

      

    

   

  

   

     

      
   
    

   

SONY *- Televisores 
cor vendem-se Rua 
Combatentes G Guer- 
ra, 71 - Aveiro 

GRADES LAGARTO 
Armaro, Lda - Teleto- 
ne 94589 - Oliveirinha 

LEIREIRO, vende-se. 
Tetetone 23625 
«Combra 

FIOS TRICOTAR - TRI- 
COMALHA - Preços 

especiais revenda. Av 

Dr Lourenço Peixi- 
nho. 360 - Aveiro 

TELAS BETUMINOSAS 
Jercar - Teletone 

361255 - Gafanha da 
Nazare 

CARNES João Ro- 
cha Rua Jose Este- 
vao, 16 - Aveiro 

  

  

| MOLDURAS MOLDAR- 
TIS. Rua dos Mamo- 
tos, 66 (a Praça do 
Peixe) - Aveiro 

FIOS TRICOTAR - Cor- 
lã - Centro Comercial 
Oita, loja 322 - Aveiro 

TELHAS DE VIDRO 
Vidraria Almeida - Te- 
letone 25474 - Aveiro 

PEIXES TROPICAIS 

Aquaviva Mercado 
Municipal, Loja 12 

Aveiro 

  

  

à Terra. 

1980 — O vice-Primeiro-Ministro e ministro 
dos Negócios Estrangeiros de Portu- 
gal. Freitas do Amaral, define. pe- 
rante a Assembleia Geral da Nações 
Unidas. a posição do Governo por- 
tuguês perante a conjuntura interna- 
cional e reafirma a disposição de 
Portugal em colaborar na procura de 
uma solução para a questão de Ti- 
mor-Leste. 

— Morrem milhares de pessoas na se- 
quência de um sismo ocorrido em Al 
Asnan. na Argélia. 

1981 — A Comissão Política do PS aprova a 
proposta do secretário-geral. Mário 
Soares. visando a dissolução da 
FRS. 

— Realiza-se a cerimónia fúnebre do 
enterro do Presidente Anwar Sadat. 
assassinado quando presidia a um 
desfile.militar. 

1983 — Tomam posse os 13 primeiros mem- 
bros (de um total de 23) do Conselho 
de Publicidade. criado por decreto- 
-lei de 30 de Setembro. 

— Bárbara McClintock. 81 anos. uma 
botânica do Laboratório de Cold 
Springs. de Nova Iorque. recebe o 
Prémio Nobel da Medicina. 

— Morre o actor britânico Ralph Ri- 
chardson, 80 anos. 

1985 — Morre, com 70 anos. o realizador e 
actor cinematográfico Orson Welles. 

— Morre. com 65 anos. o actor Yul 
Brynner. 

1986 — Os 

  

cimeira. 

Este é o ducentésimo octogésimo tercei- 

ro dia do ano. Faltam 82 dias para o termo 
de 1987. 

Pensamento do dia: «Quem canta seus 

males espanta» — Miguel de Cervantes 

(1547-1616) — escritor espanhol. 

“metros da 

ram com dificuldades na acoplagem 
da sua nave com uma estação espa- 
cial e recebem ordens para regressar 

irigentes norte-americano e so- 
viético, Reagan e Gorbachov, che- 
gam a Reykjavik. onde reunirão em 

  

TODO RECEITUÁRIO - 
Oculista Gonçalves 
Teletone 321862 
llhavo 

CARNITA - Centro Die- 
tetico Girassol - Av. 
Dr Lourenço Peixi- 

nho, 179, Loja E 

Aveiro 

"PRATIKA”, obiectivas 
e intermutáveis. 25 c 
Teletone 21460/24631 
Aveiro 
  

SONY - AKAI - Al Ca 
pone - Ilhavo 

-se Teletone 29115 
(noite) - Aveiro 

CAFES TOFA Francis 
co JG da Silva Rua 
Jose Estevao. 1911 
Teletone e7844 
Aveiro 

MaQUINAS DE CAfe 

Infecção directa + 
manuais, reparadas 
vendem se Tetetone 
(031)42948 

MORADIA com ame 

anos de construçao 
garagem anexos tt 
vedada a muro (gere 

“ro | quinunhal emo 
entrada privativa 
15” metros ente p'. 

toes vende-se na ca 
de S Cristwao à 24 

estrado 
Aveiro Burra + 
nha da Nazare «tes 
maços Tetelone 2524! 
(horario comercran 
Aveiro 

    

   

  
  

  

CANON - Computado- 

res - Rua Capitão Sou- 
sa Pzarro. 23 Aveiro 

ARTIGOS DE DESPOR 
TO - "O GOLO” Ra 
Candido dos es 
150- Aveiro 

GLOBC vende. T2 
4200 contos Teletone 
29646 Aveiro 

G.0BO vende. viver 
da Da Telefone 
29646 - Aveiro 
  

ANDAR, 5 assoalhadas 

devoluto, vende-se 
Av Dr Lourenço Per 

ninho - Teletone 2382" 
- Aveiro 

  

Pauta SANTOS 4 

neierreiros centro 
Comercial Barro  u 
imeu Telefone 222Bu 
Aveiro 

PADARIA/PASTELARIA 

O Chocolate Rua 
Banda Amizade, 48 
Teletone 26261 
Aveiro 

DECORADORA DE IN- 
TERIORES - Telefone 
23469 - Aveiro. 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 
Agueda. 

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Telefone 24207 = 
Aveiro 

FOTO BFIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

  

RESTAURAM-SE  MO- 
VEIS. Todos estilos. 
Teletone 20674 - 
Aveiry 

CIDEL - Agente Autori- 
zado “Grundig” - Av. 
Dr Lourenço Peixi- 

nho, 15S-B - Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
tofosDecorações - 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

  

GRIN'S - Cafetaria 
Rua Aviação Naval, 2 - 

Teletone 27473 - 
Aveiro 

CANAL 7 - Almaços/ 
Jantares - Agueda 

EURO-MERCADO 

Rua Padre Antonio 
Diogo, 81 - Telefone 
365285 - Gatanha da 
Encarnação 

CAFE “O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 - 
Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 

tão, 95 Teletone 
27758 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 29487 - S. 

Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVID / ESTOFOS - 
Reparações - Telefone 

94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 
  

TALHO Antônio Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

ARRAIOLOS - Restau- 
ro tapetesftranas - 

Rua do Carril, 64-1.0 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA Visite-a - 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado: 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 
Co - Telefone 25524 - 
5. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 
Telefone 22454 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira Teletone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 

Rua Cônego Maio - S. 

Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1º 

- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 Aveiro 
  

SAPATARIA ANGEL 

Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro   

  

CAFE MIMO - Teletone 
24950 S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 

- Motorizadas/Bicicie- 
tas - S. Bernardo 
  

COOHABITA - Coope- 

rativa Nacional de 
Habitação Rua Eng. 
Von Hafte, 29-10 - Te- 
leftone 27360 - Aveiro 

  

    
REPARAÇÃO AUTO- 

MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - Encerra 
aos sabados . Teleto- 
ne 24626 - Aveiro 

ESGRIMA - Av. Dr 

Lourenço Peixinho, 

9-D - 4.0 - Telefone 
20261 - Aveiro 
  

'SAPATARIA BRASIL 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Tetetone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 Agueda 
  

Para beneficiar desta iniciativa do -DIARIO DE 
AVEIRO», publicando anúncios nesta secção. o leitor 

poderá proceder de uma das formas seguintes. 

1 — Rea ao « 
Av. Dr. Lourenço 

Diário de Aveiro-, na 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 

AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se. no entanto, o leitor pretender publicar 
número superior de pal: lavras. pagarkapenas SS 

por cada palavra além das cinco. 

2 — O leitor mete num Envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalha do nosso 
Jormal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o refendo envelope para a 

morada indicada 
Neste caso. se O texto exceder as cinco palavras 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone - ou «Rua das 
contam apenas como uma palavra.   

      
BOLINÃO Cabelei- 
reiro Homens. Teleto- 
ne 21176 - Aveiro 

Fibras de Vidro - S 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO- 
GRAFICAS - Rua Direi- 
ta, 66 - Quinta do Pi- 
cado. Tetetone 29104 - 
Aveiro. 

  

RESTAURANTE  PIN- 
GAO. Pratos Econom 
cos. Moelas dista 
mente Av Dr Lourer 
ço Peixinho, 237 

Aveiro. 

  

INSTITUTO DE LIN 
GUAS E TRADUÇÃO 
International House 
Cursos de Alemao 
rrancês, Inglês Aber- 
tas inscrições. Rua 
Domingos Carrancho 

- (Aos Arcos) - Aveiro 

EDUCADORAS - Acer 
tam inscriçõs de cr 
anças Contactar:Av.Dr 

Lourenço Peixinho, 49 

- 40 Do Teletone 
24581 Aveiro 

ACADEMIA DE MusS! 

Ca - Vagos Aceitar 
-se inscrições Tere 
fone 752305 Vagos 

   

    

   

  

  

  SNACK-BARES Res 
tauramtes «+ Super 

Cados Vepor Cor. 

çoes da Larg 

Branco de Melo “a 
Iotetone 792364 
Vagos 

LOJA centro da 

de, duas trentes ns» 
da barata Teletorm 
24569 26156 - Aveiro 

PUB-BAR. trespassa 
-se. Informações. Tele- 

fone 26164 Aveiro 

MERCADO 2 FREN 
TES/2 lojas. trespa- 

sa-se Tetetone 6179: 
Agueda 

   

  

  

SAVOY Centro cida 
de Trespassa-se Tele 
fone 23319 Aveiro 

des de habitaçao. st 
tuado trente a Camara 
Municipal de Monte- 

mor-o-Velho. otpumo 

movimento, especial 

dade da casa - Espr 
gas doces, trespassa 

-se Teletone (039 
68168 
    

CITROEN GS, vende- 
-se. Teletone 623928 - 
Agueda 

RENAUT 5 GTL 1986 
Vende-se Telefones 
29332/361558 Aveiro. 

   

     

  

Águeda. 

Contactar: 

Telef. (034) 622963 

TALHO 
Talho, passa-se. No ceniro da cidade de 

  
  

  

DEM 

Arrotinha — Telefon 

PRECISA-SE. 
(Urgente) 

COZINHEIRO(A) — SERVENTE 
ESA 

RESTAURANTE PIZARIA «A FONTE» 

e 43699 — Estarreja 

  

  

PRECI 

ADMISSÃO 

SA-SE 
PARA LAR DE IDOSOS 

e VIGILANTE (nocturna) 

e COZINHEIRA 

e AUXILIARES DOMÉSTICAS 

e LAVADEIRA 

IMEDIATA 

Resposta a este Jornal ao n.º 130 

  

  

ESTUD 

com vAG 

Em Campo de O   ANTES 
ALUGA-SE APARTA- 

MENTO MOBILADO, 

A PARA 2 

ESTUDANTES. 

urique — Lisboa 
Contactar: Telef. (034) 622945    
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Indústria têxtil portuguesa 
quer melhorar imagem em Espanha 
A melhoria da imagem e dos preços da indústria têxtil portuguesa no mercado espanhol constitui uma das principais 

preocupações dos industriais nacionais do sector, disseram em Madrid fontes empresariais. Os representantes de catorze 

empresas portuguesas de têxteis, que se deslocaram a Espanha para participarem no certame «Imagem-Moda-», expressaram 

a necessidade de estruturar as formas de penetração e evitar a actuação dos que prejudicam o mercado pelos preços baixos. 

Foi a primeira vez que a indústria portugues: 
de confecção participou numa feira comercial em 
Espanha, pois as anteriores promoções da moda 
portuguesa foram organizadas com o carácter de 
salão dedicado exclusivamente a Portugal. 

A participação portuguesa neste certame, 
organizado pela delegação do Instituto do 
Comércio Externo Português (ICEP), diminuiu, 
no entanto, em selação às anteriores, o que foi 
explicado em grande parte pela falta de clarifi- 
cação e actuação no mercado espanhol dos in- 
dustriais portugueses. 

Das empresas portuguesas de confecção, 
apenas um reduzido número tem mantido uma 
constante actuação no mercado, correspondendo 
àquelas que já trabalhavam para Espanha ou 
conseguiram encontrar representantes ou agentes 
distribuidores no país vizinho. 

Das 14 empresas que participaram na feira de 
Madrid; apenas três têm agentes distribuidores em 
Espanha, embora algumas outras já efectuem ex- 
portações para este mercado. 

Os industriais portugueses defendem a neces- 
sidade de Portugal e Espanha chegarem a um 
acordo para suprimir as normas de contingentes 
  

Iniciada «caça» 

ao monstro 

de Loch Ness 
A maior caça científica jamais realizada ao 

monstro de Loch Ness foi ontem iniciada sob um 
sol radioso, mas os próprios organizadores con- 
fessaram que não se pode matar um mito de 1.400 
anos com alta tecnologia. 

Mais de 20 lanchas a motor pesquisam o 
grande e profundo lago com os mais modemos 
equipamentos de sonar norte-americanos em 
busca de qualquer vestígio de «Nessie», desa- 
fiando uma das lendas preferidas de todo o 
mundo, 

Ao longo dos séculos o monstro teria sido 
visto por inúmeras pessoas, que o descreveram 
com as formas mais variadas, desde um enorme 
réptil com um pescoço altíssimo a um golfinho 
com a forma de losango, com bocas e enormes 
caudas. 

O equipamento de sonar, frequentemente 
usado para a localização de peixe, transmite 
informações que são registadas em papel 
indicando o local dos objectos submersos, 
mesmo que estejam no fundo do lago com 216 
metros de profundidade. 

O responsável pela operação com q nome de 
código «Deepscan», Adrian Shine, afirmou 
quinta-feira que o sonar transmitiu «contactos» 
inexplicáveis. 

Shine disse em conferência de imprensa que 
«ficaria encantado com uma enguia de seis me- 
tros ou um esturjão ou qualquer coisa do género». 

«Não espero pescar um réptil jurássico que 
saia das águas esperneando e urrando», co- 
mentou Shine referindo-se. aos animais pré-his- 
tóricos. 

O que quer que saia das águas não porá fim à 
lenda nascida no ano 565, quando Santa Columba 
castigou o monstro por ter atacado um dos seus 
seguidores, frisou Shine, continuando: «Não se 
matam mitos com a ciência». 

  

Desastre em Ladoeiro 

(Idanha-a-Nova) 
causou 9 feridos 

Nove pessoas ficaram feridas quando uma 
carrinha de caixa aberta se despistou perto do 
Ladoeiro, no concelho de Idanha-a-Nova. 

A carrinha, que transportava sete mulheres e 
dois homens que trabalham em estufas de tabaco, 
despistou-se aparentemente devido a ter derra- 
pado em areia existente na estrada proveniente 
das últimas chuvas. 

Os feridos foram assistidos no Hospital de 
Castelo Branco onde receberam tratamento, 
tendo recebido alta, com excepção de um que 
ficou em observação. 

   

      

que vigoram actualmente para alguns artigos de 
confecções, em virtude do tratado de adesão. 

Além disso, a indústria portuguesa não tem 
esgotado os contingentes estabelecidos. 

Os industriais representados na «Imagem- 
-Moda» mostraram-se no entanto divididos quanto 
à actuação no mercado espanhol, com acusações 
aos que prejudicaram o sector pela prática de 
preços extremamente baixos. 

«Alguns vieram para cá sem qualquer estudo 
de mercado, fazendo concorrência entre os pró- 
prios portugueses nos preços», acusava outro em- 
presário». 

«Desta maneira, nem defendemos a nossa 
imagem e qualidade com capacidade de concorrer, 
nem os preços», acrescentou outro. 

Mostraram-se também contrários ao sistema 
do comércio fronteiriço que se dedica ao refugo ou 
a venda de artigos de menor qualidade e com 
preços bastante baixos. 

Os empresários portugueses presentes defen- 
deram a necessidade de se realizar uma promoção 
de imagem de marca e qualidade da confecção 

E 
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A fuga de um espião soviético condenado, 
depois de ter tido autorização para fazer visita 
à mulher durante uma noite. divertiu muitos 
suecos mas não o Primeiro-Ministro Ingvar 

| Carlsson nem os serviços de segurança. 
É O Governo, ainda não refeito do revés que 

sofreu ao fracassar na conclusão da investi- 
gação sobre o assassínio de Olof Palme, 
morto há 19 meses, instaurou um inquérito ao 
último escândalo policial. 

«Considero muito grave o que acabou de 
suceder. Não é suficiente reagir com medidas 
simbólicas», declarou Carisson quinta-feira 
após uma reunião extraordinária do seu exe- 
cutivo. 

O espião Stig Berling desapareceu se- 
gunda-feira quando a polícia o deixou sem 
vigilância, depois de o ter levado da prisão a 
casa para um encontro com a mulher, no 
apartamento desta em Estocolmo 

Apesar de a sua fuga ter sido conhecida na 
manhã seguinte, a polícia tardou 10 horas a 

* lançar um alerta nacional informando os 
- guardas fronteiriços e as autoridades alfan- 

degárias. 

A acrescentar a este acontecimento. os 
responsáveis da prisão revelaram ter autori- 
zado Berling a alterar o nome entregando-lhe 

RR E É eco 
  

  

e espião 
diverte suecos mas 

embaraça Governo... 

portuguesa e a criação de outros sistemas de venda 
e distribuição. 

A preocupação de alguns industriais tem sido 
trabalhar apenas para os grandes armazéns, em 
condições de preços inferiores, mas talvez com 
mais comodidade, em detrimento do mercado re- 
talhista, que representa mais de 60 por cento do 
nacional, «sendo aí onde podemos participar com 
melhores quotas e condições», disseram. 

Sublinharam também, que a exigência espa- 
nhola de etiquetagem na língua do país, medida 
prevista pelas normas comunitárias, não repre- 
senta qualquer dificuldade. 

As dificuldades de estruturação da presença no 
mercado e de associação, respondendo a propostas 
que já lhes foram feitas a nível de organismos 
oficiais portugueses, constituem outro problema 
para que a indústria de confecção portuguesa 
amplie e consolide a sua participação no mercado 
espanhol. 

A proposta de criação de um consórcio expor- 
tador e distribuidor não tem encontrado resposta 
por parte dos industriais, revelaram alguns deles. 
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um passaporte novo, apesar de ele ter sido 
condenado a prisão perpétua. 

Berling, de 50 anos, foi acusado de ter 
espiado a favor da União Soviética tendo sido 
condenado em 1979. Uma fonte da polícia 
salientou que o espião poderia ainda dar 
informações prejudiciais aos serviços secretos 
suecos. 

«Nós, suecos, orgulhamo-nos de ser um 
po o eficiente, mas isto é de amadores», 
comentou um responsável governamental. 

O assunto foi conversa em todos os cafés e 
restaurantes da Suécia e muitas pessoas 
deram-lhe um tom divertido. 

O Partido Conservador, na oposição, 
atribuiu responsabilidades ao ministro da 
Justiça exortando-o a demitir-se. O ministro 
acusou a polícia e as autoridades prisionais, e 
estas, por sua vez, recriminaram-se mutua- 
mente. 

O mais preocupante de tudo isto é que a 
polícia repetiu muitos dos erros cometidos no 
processo de Palme. 

Agora como então, foram demorados a 
daro alarme, demorados a alertar a guarda das E 
fronteiras e dergorados a imprimir uma foto- 
grafia do homem desaparecido. 

«E uma desorganização inacreditável», 
comentou o jornal sueco «Dagen: 

o 
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Dólar poderá perder valor 
até ao fim deste ano 

O dólar poderá descer aos 135 ienes e 1,75 
marcos alemães, até ao fim de 1987, ou seja uma 
desvalorização suplementar de, respectivamente, 
6,9 por cento e 3,8 por cento — calculou ontem a 
firma de investimentos «Salomon Brothers», de 
Nova Iorque. 

  

Nas suas recomendações trimestrais aos in- 
vestidores, o influente agente novaiorquino 
referiu-se a uma «reaceleração» da inflação, 
numa altura em que a economia dos EUA «se 
aproxima do pleno emprego», e a uma redução do 
défice comercial mais lenta do que se previa. 

Na opinião da «Salomon Brothers», aquelas 
duas evoluções «constituirão novas pressões 
sobre o dólar norte-americano». 

«Assim, daqui até ao fim do ano, o dólar 
baixará para 135 ienes e 1,75 marcos» — sa- 
lientou a firma, poucos dias depois da reafir- 
mação dos sete grandes países industrializados, 
em Washington, da sua intenção de manter à 

moeda norte-americana «à volta dos seus níveis 
actuais». 

O prognóstico do agente novaiorquino coin- 
cide com um outro feito êsta semana por um dos 
ex-conselheiros económicos do Presidente Ro- 
nald Reagan, Martin Feldstein, que previu uma 
baixa suplementar do dólar, de cerca de 30 por 
cento nos próximos cinco anos. 

Tal como numerosos peritos, a «Salomon 
Brothers» calcula que o Banco da Reserva 
Federal (FED) deveria responder à subida das 
taxas de juro no mercado obrigatório com um 
novo aumento em meio ponto percentual da sua 
taxa de desconto, elevada, em 6 de Setembro 
último, para 6 por cento. 

Os grandes bancos dos EUA tomaram a ini- 
ciativa, na quarta-feira, de aumentar o crédito, 

subindo para 9,25 por cento (meio ponto per- 
centual) as suas taxas de base («prime rate»). 

END 
SANTIAGO CARRILLO 

DIZ QUE A CIA ORDENOU 
A MORTE DE «CHE» 

O antigo secretário-geral do P. 
Comunista Espanhol, Santiago Carrillo, d 
onte" no programa «Hora 25» da 
«Ser» que «a CIA foi quem ordenou a mor 
de Che Guevara». Esta afirmação foi feita, 
Santiago Camillo durante um colóquio pre 
movido pelo citado programa radiofônicog 
tinha como tema à vida de «Che» e integ: 
nas comemorações do vigésimo anivers; 
da morte do guerrilheiro argentino. «A 
não podia consentir outra Cuba nem q 
Vietname», sublinhou Carrillo, para explica | 
a sua afirmação anterior. 3 

     

  

     
      

    

     

     
    

    

    
    

    
      

   

CRIMINALIDADE DESCE 
EM LONDRES 

A criminalidade na capital britânica des. 
ceu 6 por cento durante os oito pri 
meses deste ano, em comparação co) 
mesmo período de 1986, segundo nú 
'divulgados quinta-feira pela Scotland Y; 
Entre Janeiro e Agosto deste ano fo 
denunciados 483.397 delitos contra 
511.971 ocorridos no mesmo período 
1986. A divulgação feita pela Scotland Y; 
verifica-se um dia depois do ministro b 
nico do Interior, Douglas Hurd, ter anunci 
novas medidas para combater a delinq; 

SOLDADOS INDIANOS ATACA 
BASES DE SEPARATISTAS 

NO SRILANKA 
Soldados da força de paz indiana no 

Lanka atacaram bases separatistas tami 
depois de estes terem provocado a mort 
180 pessoas em três dias — info: 
ontem fontes oficiais. A acção das 
indianas desenvolveu-se no Norte e no 
do Sri Lanka e dela resultaram dois 
tistas mortos e quatro feridos, bem con 
cerca de SO detidos — referiram as mesma 
fontes. A agência indiana «PTI» noticiou g 
Velupillai Prabhakaran, líder do gi 
«Tigres de Libertação do Eelam Tamul» 
conta entre os detidos, mas funcionários di 
Sri Lanka disseram não ter confirmação di 
notícia. 

     

  

      

  

   

        
            
      

      

       

  

ESPIÃO ISRAELITA VENCE Pd 
«PRÉMIO NOBEL ALTERNATIVO: | 

Um suposto espião israelita foi ontem 
vencedor do «Prémio Nobel Alternativos 
concedido anualmente por um painel intem 
cional de jurados. O ex-técnico nucleml 
Mordechai Vanunu, de 33 anos, que 
encontra numa prisão israelita agua 
julgamento por alegada espionagem e traiç 
foi o escolhido pela «Right Liverlil 
Foundation» pelas suas «revelações acerca do 
programa israelita de armas atómicas». 
Fundação instituiu em 1980 um prémio 
que se destina a pessoas que contribuam 
«soluções práticas e exemplares para 
problemas do nosso tempo». O galardão: 
criado pelo barão Jakob Von Uexkull, 
sueco de origem germânica. 

   

    

      O bispo Alfonso Baeza, da Pastof 
Operária da Igreja chilena, defendeu quinif 
-feira o direito à greve afirmando que 
ponto de vista moral da doutrina da Igreja, 
se pode negar que é legítimo» o apelo à 
lisação das actividades. Para a Igri 
explicou Alfonso Baeza, uma convocatóf 
como a realizada quarta-feira pelo Comandll! 
Nacional dos Trabalhadores Chilenos «te 
justificação quando existem causas mi 
graves, quando se fez tudo para obter um 
solução e ser escutado e não se obtel 
resposta, e quando o meio que se usdé 
legitimo e adequado». Respondendo a 
Jornalista sobre a violência verificada nos dif 
da greve, monsenhor Baeza disse que 
maior responsabilidade pertence às auto 
dades porque deveriam ter cuidado com o É 
da força e o poder que têm». O bispo chile 
disse que «algumas das nossas pos 
podem ser qualificadas de oposição, mas. 
qualquer regime que não se dignifique 
trabalhador, onde se ignorem os seus direi 
a Igreja tem que dizer alguma coisa». 
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